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Introdução: O uso de plantas com emprego medicinal não é apenas uma cultura de povos ou tradição, 
e sim, uma ciência que vem sendo aprimorada para ser utilizada por grande parte da população mundial. 
Nota-se um aumento de cepas microbianas resistentes às diversas drogas, isso remete ao uso indiscriminado 
de antimicrobianos e uma saída para a criação de novas drogas antimicrobianas são os vegetais.

Objetivos: Verificar a existência de possíveis efeitos antimicrobianos do óleo da Fevillea trilobata L. (Nhan-
diroba) contra as bactérias Escherichia coli , Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa.

Metodologia: A matéria-prima foi obtida na zona rural do município de Monte Azul - MG e o óleo foi 
extraído pelo aparelho Soxhlet. Usou-se o método de REMA (Ensaio de Microplaca com Resazurina) através 
de microplacas transparentes estéreis de 96 poços. As cepas das bactérias foram mantidas em meio Müller-
-Hinton até o momento do uso e como solução controle foi usada a Tetraciclina

Resultados: A Concentração Inibitória Mínima (CIM) do óleo foi determinada pela técnica de microdiluição 
em caldo e teve o seguinte resultado: para o S. aureus e P. aeruginosa a CIM foi de 1.000 µg/mL caracteri-
zando o óleo como um antimicrobiano fraco, já a CIM para E. coli foi de 15,63 µg/mL caracterizando o óleo 
como um antimicrobiano forte para o microorganismo em questão.

Conclusão: O presente trabalho evidenciou que o óleo da Nhandiroba (Fevillea trilobata L.) demonstrou 
inibição do crescimento da bactéria Escherichia coli (ATCC 25922) na concentração de 15,63 µg/mL. . Dessa 
forma, sugerimos estudos complementares para que haja uma melhor investigação da atividade antimicro-
biana da planta em questão.

Palavras-Chave:  Ação antimicrobiana | Plantas medicinais | Concentração inibitória mínima
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Introdução: As plantas medicinais estão dentre os produtos naturais de grande interesse científico devido 
à possibilidade de empregá-las como fitofármacos,visto seu vasto uso popular. Gallesia integrifolia (Spreng.) 
Harms pertence à família Phytolaccaceae e ocorre naturalmente em vários estados brasileiros, desde o 
Ceará até o Paraná. É uma espécie arbórea de grande porte, produz madeira de múltiplo uso com cheiro 
característico de alho quando verde, por isso é denominada vulgarmente de pau-d?alho.

Objetivos: O objetivo do presente estudo é avaliar os constituintes químicos secundários e o potencial 
antimicrobiano do extrato aquoso da planta Gallesia integrifólia frente às cepas de Staphylococcus aureus e 
Escherichia coli.

Metodologia: Realizou-se a extração alcoólica e aquosa de caule e folha da Gallesia integrifólia pelo método 
de maceração, por contato durante 7 dias. Os extratos, após filtrados, foram evaporados em estufa a seco 
e seus constituintes analisados qualitativamente por triagem fitoquímica. Em seguida foram testados pelo 
método de difusão em ágar segundo Bauer e Kirby em ágar Mueller Hington, usando alíquota de 50µL de 
extrato suspendido em água destilada estéril frente às cepas de S. aureus e E. coli.

Resultados: Na triagem fitoquímica constatou-se a presença de ácidos orgânicos e saponina na folha, 
açúcares redutores e alcaloides na folha e no caule. O extrato do caule apresentou sensibilidade frente 
ambas as bactérias testadas (com halo superior a 30mm no S. aureus e de 27mm na E. coli). Já o extrato da 
folha não apresentou halo de inibição. Segundo Bussmann et. al o extrato aquoso não apresentou inibição 
para ambas as cepas, mas o extrato alcoólico apresentou halo de 19mm para S. aureus.

Conclusão: Pode-se concluir que a planta Gallesia integrifólia apresentou resultados positivos para ativi-
dade antimicrobiana frente às duas cepas testadas A realização da triagem fitoquímica resultou de base para 
definir os compostos de interesse presentes na planta. Em suma, o presente estudo atingiu satisfatoria-
mente os objetivos propostos, resultando em um interessante objeto de novos e aprofundados estudos que 
resultem em dados e conhecimentos mais aprofundados sobre o Pau D?alho.

Palavras-Chave:  Gallesia integrifólia | Atividade antibacteriana | Microbiologia
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Introdução: A Fibrose Cística (FC) é a enfermidade congênita letal mais comum em caucasianos. De 
padrão autossômico recessivo, resulta em manifestações sistêmicas, secundárias a uma disfunção no canal de 
cloretos das glândulas exócrinas. A infecção pulmonar é o agravo mais comum, que decorre da colonização 
bacteriana por patógenos clássicos como S. aureus (SA), P. aeruginosa (PA) e bactérias do Complexo B. 
cepacia (CBC).

Objetivos: Determinar a prevalência de SA, PA e CBC, em amostras respiratórias de pacientes portadores 
de FC atendidos em um Centro de Referência, bem como o perfil de susceptibilidade a antimicrobianos das 
bactérias isoladas.

Metodologia: Realizou-se um estudo descritivo, retrospectivo e de corte transversal dos resultados de 
610 culturas de secreção orotraqueal obtidas de 44 pacientes fibrocísticos, atendidos em um Centro de 
Referência de FC, no período de 01 de março de 2011 a 28 de fevereiro de 2015. As culturas foram realizadas 
por metodologia convencional e o teste de sensibilidade aos antimicrobianos obedeceu ao preconizado pelo 
CLSI.

Resultados: Patógenos clássicos foram isolados de 69,0% (421/610) das culturas, sendo SA o mais preva-
lente (92,6%), seguido por PA (21,1%, dos quais 38,2% mucóides) e por CBC (1,0%). Colonização mista 
ocorreu em 43,2% dos pacientes. SA exibiu 100% de resistência à penicilina, 51,8% à eritromicina, 44,5% à 
clindamicina e 13,6% à oxacilina (MRSA), sendo 100% sensíveis à vancomicina. PA exibiu 23,3% de resistência 
à gentamicina e 20,5% à amicacina, enquanto 100% das cepas de CBC foram resistentes a meropenem.

Conclusão: Os resultados obtidos são consistentes com dados da literatura e demonstram elevada colo-
nização pulmonar mista entre os pacientes. Os isolados mostraram boa sensibilidade aos antimicrobianos 
testados. Tendo em vista que a colonização do trato respiratório de portadores de FC é um indicador de 
prognóstico, o estudo sistemático da mesma pode contribuir para a redução da morbimortalidade dos fibro-
císticos.

Palavras-Chave:  Fibrose cística | Staphylococcus aureus | Pseudomonas aeruginosa | Burkholderia cepacia 
| Antimicrobiano
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Introdução: O emprego de plantas medicinais pelo ser humano para a prevenção e tratamento de patolo-
gias ocorre a milhares de anos e é baseado no conhecimento popular. Neste contexto, surge a etnobotânica 
que consiste no estudo das sociedades de acordo com suas interações culturais, ecológicas e evolutivas com 
as plantas.

Objetivos: Isto posto, o objetivo deste trabalho é sistematizar o conhecimento popular sobre plantas medi-
cinais em Sant’Ana do Campestre / Minas Gerais, distrito de Astolfo Dutra / Minas Gerais.

Metodologia: Sob a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa, parecer número 38517714.1.0000.5156, 
foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com uma amostra de 68 pessoas, homens e mulheres acima 
de 20 anos, residentes no distrito supracitado. Nesta avaliou-se as plantas e suas partes utilizadas, formas 
de obtenção e preparo, com o registro de suas principais indicações. Amostras das plantas citadas foram 
coletadas e posteriormente identificadas botanicamente no Herbário da Universidade Federal de Viçosa.

Resultados: Foram citadas 57 plantas medicinais, pertencentes a 34 famílias, com destaque para a Aste-
raceae (12,2%) e Lamiaceae (12,2%). As principais espécies citadas foram boldo (Plectranthus sp.), hortelã 
(Mentha sp.), algodão (Gossypium sp.) e transagem (Plantago sp.). A parte vegetal mais usada foi a folha 
(77,1%), enquanto a decocção (80,7%), a principal forma de preparo. Estas são empregadas em maior número 
para gripe, distúrbios no aparelho digestivo e geniturinário.

Conclusão: Com a realização deste trabalho foi possível identificar um número significativo de plantas medi-
cinais empregadas pela comunidade, o que revela a importância desta prática em Sant? Ana do Campestre. 
Neste âmbito, a etnobotânica é fundamental para reconhecer e registrar o conhecimento popular. Assim, as 
informações obtidas podem servir de suporte para a propagação do conhecimento sobre plantas medicinais 
e auxiliar diretamente como uma mola propulsora na pesquisa por novos medicamentos.

Palavras-Chave:  Plantas medicinais | Etnobotânica | Medicina popular
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Introdução: A Mikania hirsutíssima (M.K), conhecida popularmente pelo nome ?cipó-cabeludo?, apresenta 
atividade antimicrobiana. Análise e desenvolvimento de medicamentos à base de produtos naturais com 
forte ação farmacológica inibitória das cepas de Cândida são alternativas para o tratamento antifúngico. Ao 
longo dos tempos vem-se aumentando as técnicas para avaliação antioxidante, o que possibilita a seleção de 
substâncias para serem utilizadas como fármacos

Objetivos: Avaliar a atividade antifúngica do extrato de Mikania hirsutissima sobre os isolados clínicos e 
cepas padrão de Candida albicans resistentes ao fluconazol e itraconazol. Avaliar o potencial antioxidante da 
Mikania hirsutissima

Metodologia: Após a coleta de Mikania hirsutissima houve a secagem, trituração e pesagem, então deixado 
o material em repouso em álcool absoluto. Após este repouso aconteceu a obtenção do extrato bruto do 
caule e da folha. Para este estudo foram utilizados isolados clínicos de Candida albicans. Sendo utilizadas 
diferentes concentração metanólica de M.K de folha e caule. O método utilizado para determinação da ativi-
dade antioxidante in vitro do extrato etanólico de M.K foi o método com o radical livre DPPH.

Resultados: A atividade antifúngica dos extratos etanólicos de M.K contra as cepas de Candida albicans 
apresentaram resultados satisfatórios onde o extrato do caule de 100mg/ml apresentou uma média de halos 
de 4,5mm. As cepas submetidas ao teste com Itraconazol apresentaram-se resistentes. As concentrações de 
extrato testadas para avaliação da atividade antioxidante apresentaram capacidade antioxidante em compa-
ração ao padrão BHA.

Conclusão: Os resultados obtidos neste estudo demonstraram, de forma satisfatória, atividade antifúngica 
sobre os isolados clínicos, onde todas as partes evidenciaram potencial fungicida, mesmo aqueles resistentes 
ao Fluconazol e o Itraconazol. Apresentou também considerável atividade antioxidante.

Palavras-Chave:  Mikania hirsutissima | Candida albicans | Fluconazol | Itraconazol | Antioxidante
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Introdução: A Pseudobrickellia brasiliensis da família Asteraceae, conhecida como arnica-do-campo, é uma 
planta nativa do cerrado cuja preparação alcoólica tem sido utilizada como anti-inflamatório, analgésico e 
cicatrizante na medicina popular. No entanto, os mecanismos biológicos envolvidos nessa atividade ainda não 
foram devidamente elucidados na literatura.

Objetivos: O presente estudo teve como objetivo realizar a análise da viabilidade celular da fração hexânica 
(HEX) do extrato etanólico de folhas de P. brasiliensis (PBETfo) sobre células mononucleares do sangue 
periférico humano (PBMC) após cinco dias de incubação.

Metodologia: As PBMC foram separadas a partir do sangue de 6 voluntários. Confeccionou-se culturas 
controle (CON) não tratadas, controle de solvente (DMSO), controle de morte (CdCl2) e culturas contendo 
a fração HEX a 80, 40, 20 e 10 µg/mL. Após incubação de 5 dias, a 37ºC e 5% de CO2, foram lavadas com 
PBS e a viabilidade avaliada pela exclusão do azul de tripan. Dados apresentados como média ± desvio padrão 
do percentual de células viáveis. Análise estatística: Kruskal-Wallis, post test de Dunn?s.

Resultados: As culturas CdCl2 (15±3%) HEX 80 (67±8%) foram tóxicas quando comparadas à CON 
(89±2%) (p

Conclusão: Assim, em ensaios que necessitam de incubação de 5 dias, como por exemplo, ensaio de 
inibição da proliferação linfocitária, devem ser utilizadas concentrações iguais ou inferiores a 40 µg/mL da 
fração HEX.

Palavras-Chave:  Pseudobrickellia brasiliensis | Planas medicinais | Atividade antiinflamatória
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Introdução: A PCR quantitativa em tempo real (RT-qPCR) tem se tornado uma poderosa estratégia em 
estudos sobre quantificação relativa da expressão gênica. Nesses estudos, a expressão de genes alvos é rela-
cionada com a estabilidade de expressão de genes referência. Para ser considerado um gene de referência, 
sua expressão deve: ser estável, não regulada e invariável. Ainda, existem poucos estudos que validam genes 
de referência para estudos de expressão gênica em tecidos e linhagens de tumores humanos.

Objetivos: Diante disso, o objetivo deste estudo foi descrever a expressão de vários genes de referência e 
determinar os mais estáveis para serem considerados como potenciais genes de referência para normalizar 
os ensaios de expressão gênica relativa em cada linhagem de tumores humanos avaliada.

Metodologia: Linhagens celulares: TOV-21G, HeLa, CCD-19LU, HEK-293, U-87MG, RKO-AS45-1, 
BT-549,WI-26 VA4, Hs 578T e MACL-1. Extração do RNA realizada com Trizol. O RNA foi tratado com 
RNase free DNase Set. O cDNA convertido com M-MLV Transcriptase Reversa e usado nas RT-qPCR. 
RealTime Ready Human Reference Gene Panel para comparar a estabilidade dos genes normalizadores 
expressos 18S, ACTB, ALAS, ß2M, ß-globin, G6PD, GAPDH, GUSB, HPRT1, IPO8, PBGD, PGK1, PPIA, 
RPL13A, RPLP0, SDHA, TBP, TFRC, e YWHAZ.

Resultados: Os resultados mostraram valores Cq diferenciais para todas as linhagens estudadas.Para veri-
ficar a estabilidade da expressão foi utilizado o RefFinder. Foram selecionados os melhores genes de refe-
rência para normalizar o perfil de expressão gênica para cada linhagem celular. Gene RPL13A para a linhagem 
HEK-293; RPL13A e YWHAZ para TOV-21G; PPIA e RPL13A para CCD-19LU; PPIA para WI-26, 18S para 
HeLa e MACL-1, HPRT1 para BT-549, RPLP0 e YWHAZ para U-87, GAPDH para RKO-AS45-1 e IPO8 para 
Hs578T.

Conclusão: Estes dados sugerem que estes genes podem ser considerados como genes de referência para 
a normalização em estudos sobre o perfil de expressão gênica relativa destas linhagens de tumores humanos 
avaliadas.

Palavras-Chave:  Genes housekeeping | Normalização | Expressão gênica | PCR em tempo real | Linhagens 
de tumores humanos
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Introdução: O sistema público de saúde no Brasil não possui uma política de assistência farmacêutica capaz 
de suprir todas as necessidades medicamentosas da população. Nesse intuito, a Fitoterapia no SUS pode ser 
utilizada como prática de saúde complementar, apresentando baixa incidência de efeitos colaterais e aproxi-
mando os usuários do SUS. A Fitoterapia deve se portar como uma ferramenta de valorização das tecnolo-
gias ditas leves, da dimensão cuidadora, da potencialização do cuidado como um todo.

Objetivos: Proporcionar opção terapêutica ao Sistema Único de Saúde no Município de São Gotardo/
MG, através de prescrições fitoterápicas de medicamentos disponibilizadas pela Farmácia Verde baseados na 
segurança, eficácia e qualidade de plantas medicinais de ocorrência local.

Metodologia: Em 10 de março de 2014, na reunião mensal do Programa de Educação Permanente para 
Médicos de Família ? PEP foi ministrada uma palestra titulada como Profissional Médico e Fitoterapia, pelo 
Farmacêutico responsável técnico da Farmácia Verde e Horto de Plantas Medicinais. Foi elaborada uma 
cartilha prescricional correspondentes aos produtos disponibilizados pela Farmácia Verde e concedida aos 
Médicos de Família no treinamento para posterior prescrição.

Resultados: De março a dezembro de 2014 foram prescritos 189 receituários Fitoterápicos. No primeiro 
semestre deste ano foram prescritos 112, totalizando 301 receituários. Com prescrição médica foram 356 
unidades de medicamentos Fitoterápicos dispensados. Levando em consideração todos os produtos dispen-
sados, o xarope antitussígeno, o creme de arnica composta, a fórmula calmante, a loção antidor e a amoreira, 
representam, respectivamente, o 1º, 2º, 3º, 4º e 5º lugares dos medicamentos mais prescritos.

Conclusão: Como prática complementar de saúde, a Fitoterapia restabelece de forma mais suave e dura-
doura o bem-estar do paciente. Partindo desse pressuposto esse trabalho conseguiu mobilizar os profissio-
nais Médicos de Família da atenção básica, para a prescrição dos produtos fitoterápicos disponibilizados pela 
Farmácia Verde, o que proporciona uma opção aos tratamentos medicamentosos convencionais.
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Introdução: O Teste de Ames é um teste de mutação reversa bacteriana de curta duração que detecta 
substâncias químicas capazes de produzir danos genéticos em linhagens de Salmonella typhimurium . Dife-
rentes mecanismos de mutação podem ser relacionados aos compostos mutagênicos, já que cada linhagem 
de bactéria utilizada apresenta uma mutação inicial diferente em genes do operon da histidina. O azo corante 
Acid Black 210 é utilizado por curtumes brasileiros e não há dados referentes à sua toxicidade.

Objetivos: No presente estudo a mutagenicidade do triazo corante ?Acid Black 210? (CAS no 99576-15-5), 
um dos mais utilizados pela indústria do couro brasileira e que não apresenta dados de toxicidade na lite-
ratura científica, foi testada através do Teste de Ames com as linhagens de S. typhimurium TA98 e TA100.

Metodologia: Foram testadas concentrações entre 0,5 e 5.000 µg/mL do corante nas linhagens de S. 
typhimurium TA98 e TA100. O protocolo utilizado foi o desenvolvido por Maron e Ames (1983) com as 
adaptações de Mortelmans e Zeiger (2000). Os resultados foram expressos em número de revertentes ± 
desvio padrão. A potência mutagênica foi obtida através da inclinação da reta do gráfico através do software 
Salanal, que emprega o modelo Bernstein (utilizando ANOVA e regressão linear na análise dos dados).

Resultados: O corante em estudo não induziu mutagenicidade na linhagem de S. typhimurium TA100, 
porém houve mutagenicidade na linhagem TA98 a partir de 1.000 µg/mL do corante, com uma potência 
mutagênica de 0,0167 revertentes/µg, se enquadrando abaixo da categoria ?extremamente baixo potencial 
mutagênico? de acordo com a classificação de Claxton et al. (1991).

Conclusão: Estes resultados, em conjunto com as concentrações encontradas em efluentes industriais 
e com outros estudos que vêm sendo realizados com este corante (dados não apresentados), permitem 
concluir que o ?Acid Black 210? é seguro para uso do ponto de vista ecotoxicológico à luz dos conheci-
mentos atuais.
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Introdução: O fruto do açaí, obtido de palmeiras do gênero Euterpe oleracea, é fonte de tocoferol, fibras, 
minerais, antocianidinas e antocianinas. Pouco se investigou sobre a atividade antimicrobiana de extratos 
desse vegetal. O S. aureus compõe a microbiota humana, mas é capaz de causar doenças como endocardite 
e impetigo. Devido à crescente resistência bacteriana a antimicrobianos sintéticos, a exploração de produtos 
naturais para este fim torna-se importante.

Objetivos: Investigar a atividade antimicrobiana e antibiofilme do extrato metanólico da polpa de Açaí 
sobre isolados clínicos de S. aureus.

Metodologia: Realizou-se extração de polpas de frutos maduros em metanol 80% por três dias em tempe-
ratura ambiente. Determinou-se a concentração inibitória mínima (CIM), concentração bactericida mínima 
(CBM) e a concentração mínima de erradicação de biofilmes (CMEB) em placas de 96 poços com exposição 
overnight das bactérias ao extrato. As concentrações do extrato variaram de 1 mg/mL a 7,8 µg /mL. Foi feita 
cromatografia em camada delgada (TLC) para o extrato para triagem preliminar de flavonóides.

Resultados: CIM do extrato foi de 7,81 µg/mL, enquanto a CBM foi de 62,5 µg/mL. Na concentração de 
250 µg/ml, o extrato foi eficaz na erradicação de biofilmes. A TLC foi sugestiva da presença de auronas e 
flavonóis.

Conclusão: O extrato foi eficaz contra S. aureus in vitro; mais estudos devem ser feitos para o isolamento 
e identificação de substâncias ativas.
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Introdução: Os produtos naturais são fontes importantes para o desenvolvimento de antimicrobianos. A 
variedade de moléculas ativas e a falta de mecanismos de indução de resistência são as principais caracterís-
ticas desses compostos que inspiram a comunidade científica a explorá-los como potenciais alternativas para 
superar a resistência aos medicamentos sintéticos tradicionais.

Objetivos: investigar a atividade antimicrobiana de fitoterápicos utilizados comumente como complemento 
ao tratamento de transtornos de ansiedade (Passiflora alata e Piper methysticum - Maracujá e Kava-Kava), 
um de efeito diurético (Equisetum arvense - Cavalinha) e um extrato de efeito antiulcerativo (Anacardium 
occidentale - Cajueiro) contra isolados clínicos de Escherichia coli e Staphylococcus aureus.

Metodologia: Foram utilizados isolados 10 isolados de cada espécie (E. coli e S. aureus), pertencentes à 
coleção de micro-organismos das Faculdades Santo Agostinho, previamente identificados pelo sistema Vitek. 
A concentração inibitória mínima (MIC) foi determinada por microdiluição em caldo em placas de 96 poços 
utilizando a coloração com resazurina. A concentração de teste dos extratos, em diluições seriadas, variou 
de 2 mg/mL a 15,6 ug/ml.

Resultados: MICs para S. aureus: Anacardium occidentale 15,6 ug/mL, Equisetum arvense 125 ug/mL, Passi-
flora alata 15,6 ug/mL, Piper methysticum 1mg / mL. MICs para E. coli: Anacardium occidentale 15,6 ug / mL, 
Equisetum arvense 125 ug / mL, Passiflora alata 15,6 ug/mL, Piper methysticum 125 ug/ml.

Conclusão: Os fitoterápicos testados, embora não explorados para fins antimicrobianos pela medicina 
tradicional, apresentam atividade antimicrobiana interessante sobre isolados clínicos de bactérias Gram-po-
sitivas e Gram-nevativas. O próximo passo desse estudo é avaliar possíveis atividades antibiofilme desses 
extratos.
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Introdução: A infecção do trato urinário (ITU) consiste na invasão e multiplicação de micro-organismos na 
mucosa do trato urinário em qualquer segmento, desde a uretra até o rim. Está entre as doenças infecciosas 
mais comuns na prática clinica, particularmente em crianças, adultos, jovens e mulheres sexualmente ativas.

Objetivos: O objetivo deste trabalho foi realizar uma análise do perfil epidemiológico de pacientes de um 
laboratório privado de Muriaé - MG.

Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva em que os dados coletados por meio de fichas arqui-
vadas, foram estudados e interpretados, respeitando o sigilo sobre a identidade dos pacientes, no mês de 
Janeiro de 2014.

Resultados: Foram analisadas 291 uroculturas do Laboratório de Análises Clínicas, das quais 43 apre-
sentaram resultados positivos para micro-organismos causadores de infecção(contagem de colônia acima 
de 100 UFC/mL), correspondendo a 14,78%. Analisando a incidência de micro-organismos mais isolados, 
nota-se que houve uma preponderância da Escherichia coli, com índice de 90,70%. Staphylococcus sp obteve 
7,00% e Enterococcus sp, 2,30%.Em relação ao sexo houve uma maior predominância do sexo feminino (39).

Conclusão: Pode-se concluir que a ITU é uma infecção bastante presente no dia a dia da população feminina 
de Muriaé-MG e que possui a Escherichia coli como a bactéria que mais incide na região.
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Introdução: A Kielmeyera rubriflora é uma planta medicinal de uso popular e nativa do Vale do Jequiti-
nhonha (MG). É popularmente conhecida como Pau Santo, Rosa do Campo, Flor de Santa Rita ou Rosa do 
Cerrado. Até o momento não há na literatura estudos farmacológicos a seu respeito e os estudos fitoquí-
micos ainda são escassos. Já foi demonstrado efeito ansiolítico do extrato da Kielmeyera coriácea. A seme-
lhança química entre as duas espécies sugere efeito ansiolítico também na Kielmeyera rubriflora.

Objetivos: O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos do extrato alcoólico bruto das partes aéreas da 
Kielmeyera rubriflora sobre o Sistema Nervoso Central de camundongos. Os Objetivos específicos foram: 
Avaliar o potencial indutor de sono do extrato de Kielmeyera rubriflora; Avaliar os efeitos do extrato de 
Kielmeyera rubriflora sobre a movimentação espontânea; Avaliar o potencial ansiolítico do extrato de Kiel-
meyera rubriflora.

Metodologia: A planta foi macerada em etanol 96% (1:10 p/v) por uma semana. Cada 100 g de planta seca 
rendeu 1 g de extrato seco. O extrato foi administrado de modo agudo por gavagem nas doses de 100 mg/
Kg, 250 mg/Kg e 500 mg/Kg em camundongos albinos, suíços, machos, com 9 a 13 semanas e peso de 25 a 
40 g, divididos em grupos de 10 animais. Foram utilizados os testes de movimentação espontânea, potenciali-
zação do tempo de sono induzido por barbitúrico, placa perfurada e labirinto em cruz elevado.

Resultados: A ambulação foi significativamente aumentada nas doses de 100 e 500 mg/Kg e significati-
vamente diminuída na dose de 250 mg/Kg. No labirinto em cruz elevado, houve diminuição do tempo de 
permanência nos braços fechados com a dose de 100mg/Kg e aumento significativo de entradas no braço 
aberto na dose de 250mg/Kg. No teste da placa perfurada houve diminuição significativa de mergulhos de 
cabeça nas doses de 250mg/Kg e 500mg/Kg e aumento significativo de mergulhos de cabeça na dose de 100 
mg/Kg.

Conclusão: Diminuição do tempo de permanência nos braços fechados e aumento de entradas nos braços 
abertos do labirinto em cruz elevado, aumento de mergulhos de cabeça na placa perfurada e aumento de 
ambulação sugerem efeito ansiolítico da droga. Diminuição da ambulação e de mergulhos de cabeça sugerem 
efeito sedativo da droga. Os dados sugerem ação sedativa e ansiolítica dose-dependente do extrato bruto da 
Kielmeyera rubriflora administrado de forma aguda por gavagem.
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Introdução: O câncer de mama é o tipo de câncer mais comum no sexo feminino e de grande impor-
tância para saúde pública. A quimioterapia constitui um avanço na cura e controle do câncer, porém muitos 
fármacos não são totalmente específicos, atingindo células normais e causando reações adversas que podem 
limitar seu uso. Assim, é necessário o acompanhamento das Reações Adversas aos Medicamentos (RAM) 
através de instrumentos de Farmacovigilância, programando ações de segurança na utilização dos medica-
mentos.

Objetivos: Avaliar e quantificar a ocorrência de RAM em grupo de pacientes ambulatoriais com câncer de 
mama atendidos em hospital público de grande porte em Belo Horizonte e classificar as RAM encontradas 
quanto ao tipo, grau de toxicidade e nível de causalidade com os antineoplásicos.

Metodologia: Foram selecionadas via prontuário as pacientes com câncer de mama em uso de doxorru-
bicina, ciclofosfamida, paclitaxel, docetaxel e carboplatina. As pacientes foram entrevistadas com base no 
formulário de Notificação de Suspeita de Reação Adversa (ANVISA). As RAM detectadas foram classificadas 
de acordo com os Critérios de Toxicidade do National Cancer Institute e a causalidade determinada pelo 
algoritmo de Naranjo. O projeto foi credenciado na Comissão Nacional de Ética em Pesquisa.

Resultados: Das 150 pacientes com câncer de mama, quinze utilizavam os medicamentos estudados, sendo 
encontrados 96 relatos de reações adversas: alterações gastrointestinais (56,25%), da pele (27,08%), muscu-
loesqueléticas (7,29%), vasculares (2,08%), do sistema nervoso (2,08%), hematológicas (2,08%), do ouvido e 
labirinto (2,08%) e nos olhos (1,04%). Quanto ao grau, 26% das RAM foram consideradas leves, 62% mode-
radas e 12% graves. Com relação à causalidade, todas as reações apresentaram-se prováveis.

Conclusão: A maioria das RAM encontradas foram alterações gastrintestinais e da pele. O grande número 
de RAM relatadas, a provável relação causal com os antineoplásicos e o relato de reações graves mostra a 
importância da Farmacovigilância na Oncologia, sendo necessário implantar serviço de notificações de RAM 
e orientar as pacientes em tratamento, contribuindo para o cuidado integral às portadoras de câncer de 
mama e integrando o farmacêutico à equipe multidisciplinar de terapia antineoplásica.
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Introdução: A Kielmeyera rubriflora Cambess, pertencente à família Clusiacea, é uma planta nativa do Vale 
do Jequitinhonha -M G-, onde é utilizada na medicina caseira. É popularmente conhecida como Pau Santo, 
Rosa do Campo, Flor de Santa Rita ou Rosa do Cerrado. Entretanto, até o momento não existem dados 
disponíveis na literatura no que diz respeito a estudos farmacológicos desta espécie. A Kielmeyera coriácea 
também é uma planta nativa da região e já existem estudos revelando sua ação antidepressiva.

Objetivos: O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos do extrato alcoólico bruto dos ramos da Kielmeyera 
rubriflora sobre o Sistema Nervoso Central de camundongos. Os objetivos específicos foram: Realizar uma 
triagem farmacológica comportamental dos efeitos da Kielmeyera rubriflora sobre o SNC com adminis-
tração aguda; Avaliar o potencial antidepressivo do extrato de Kielmeyera rubriflora com administração 
crônica.

Metodologia: A planta foi macerada em etanol 96%, 1:10 p/v por 7 dias e rendeu 1% de extrato seco. O 
extrato foi administrado por gavagem nas doses de 100 mg/Kg, 250 mg/Kg e 500 mg/Kg em camundongos 
albinos, suíços, machos, com 9 a 13 semanas, com 29 a 43 g. Os animais foram divididos em grupos de 10. 
Foram usados os testes de triagem farmacológica comportamental (adm. aguda), nado forçado (adm. por 14 
dias) e suspensão da cauda (adm. por 14 dias). Água e fluoxetina foram usados como grupo controle.

Resultados: Na triagem farmacológica comportamental, foram detectados efeitos de depressão do SNC 
pela dose de 100mg/Kg e de estímulo do SNC nas doses de 250 e 500 mg/Kg. No teste da suspensão da 
cauda houve diminuição dose-dependente, porém não significativa do tempo de imobilidade. No teste de 
nado forçado houve diminuição significativa do tempo de imobilidade em todas as doses investigadas suge-
rindo atividade antidepressiva, principalmente na dose de 100 mg/Kg.

Conclusão: Os testes de suspensão da cauda e de nado forçado são modelos preditivos de resposta a 
medicamentos antidepressivos. O tempo de imobilidade dos animais é relacionado a um estado de desânimo 
ou desesperança. A diminuição do tempo de imobilidade dos animais está relacionada a uma ação antidepres-
siva. Portanto, os dados encontrados sugerem ação antidepressiva do extrato bruto das partes aéreas da 
Kielmeyera rubriflora, administrado por v.o. de forma crônica.
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Introdução: O kefir é uma suspensão de microrganismos simbiontes, encapsulados em uma matriz de 
polissacarídeos. Através dos seus grãos é possível se obter uma bebida pronta para consumo, por meio da 
fermentação obtida pela ação da microbiota presente em algum substrato com fonte de açúcar. A compo-
sição microbiana, associada às suas características químicas, torna o kefir um probiótico complexo, capaz de 
gerar benefícios à saúde de quem o consome.

Objetivos: O presente trabalho teve como objetivo verificar os efeitos fisiológicos dos grãos de kefir de 
água em solução de água com açúcar mascavo, e dos grãos de kefir de leite em leite desnatado e integral, em 
ratos da raça Wistar.

Metodologia: Utilizou-se 24 ratos por 42 dias formando os grupos: Controle (C) - ração e água ad libitum; 
Kefir de água com açúcar mascavo (KM) - ração, água e kefir de água com açúcar mascavo ad libitum; Kefir 
de leite integral (KI) - ração, água e kefir de leite integral ad libitum; Kefir de leite desnatado (KD) - ração, 
água e kefir de leite desnatado ad libitum. Avaliou-se o consumo alimentar, ganho de peso e IMC, parâmetros 
biométricos, peso dos órgãos, cinzas ósseas e bioquímica do sangue e fígado.

Resultados: De acordo com o tratamento, o consumo de ração foi maior em C>KD>KM>KI, e o consumo 
de kefir maior em KM>KI=KD. Não houve diferença com relação ao peso dos órgãos, ganho de peso e IMC, 
cinzas e nos parâmetros biométricos. O tratamento com KM efetivou os menores teores séricos de coles-
terol e LDL, seguido de KI, KD e C. Já com relação ao HDL, KM obteve os maiores níveis, seguido de KD, 
KI e C. Na bioquímica do colesterol do fígado, KM obteve os teores mais baixos, seguidos de KD, KI, e C.

Conclusão: O kefir demonstrou ser uma bebida segura a nível fisiológico e ainda permitiu uma melhora no 
perfil lipídico tanto a nível sanguíneo como a nível hepático dos animais, possuindo melhores resultados o 
kefir de água com açúcar mascavo em detrimento aos outros tratamentos.
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Introdução: O Caryocar brasiliense (Cambess) é uma planta típica do cerrado, segundo maior bioma 
brasileiro. Conhecido popularmente como pequi, o fruto dessa espécie tem diversificada utilização na culi-
nária regional, na indústria farmacêutica e de cosméticos bem como na medicina tradicional. A umidade de 
um alimento está relacionada principalmente com sua estabilidade, onde valores fora das recomendações 
resultam em perdas na estabilidade química, em alterações fisiológicas, na deterioração microbiológica e na 
qualidade total dos alimentos.

Objetivos: Determinar o teor de umidade de diferentes partes de Caryocar brasiliense Cambess.

Metodologia: O teor de umidade foi determinado em amostras de folhas, polpa comestível, caroço e 
amêndoa de Caryocar brasiliense Cambess. Após coleta, as amostras foram lavadas, secas e trituradas. O 
ensaio para determinação do teor de umidade foi realizado conforme metodologia convencional. Os testes 
foram realizados em triplicata e os resultados expressam a média obtida.

Resultados: O teor de umidade encontrado foi de 9,5%, 7,1%, 48,2% e -18% para o caroço, a polpa, as 
folhas e a amêndoa, respectivamente.

Conclusão: De acordo com os resultados obtidos conclui-se que, dentre as partes avaliadas, as folhas de 
Caryocar brasiliense apresentam o maior teor de umidade encontrados e a amêndoa possui o menor.
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Introdução: As plantas medicinais são uma fonte rica para obtenção de moléculas a serem exploradas 
terapeuticamente. Um exemplo é a romãzeira (Punica granatum). O seu fruto é utilizado popularmente 
para infecções bacterianas da cavidade oral. Existem vários fármacos eficientes no combate a essas infe-
ções, porém, o uso irracional desses medicamentos propicia a resistência, o que representa ameaça à saúde 
pública e cria a necessidade de pesquisas de novos agentes terapêuticos com potencial antimicrobiano.

Objetivos: O objetivo deste trabalho é avaliar, através de um estudo etnofarmacológico, aspectos rela-
cionados à utilização da P. granatum por pessoas de uma cidade da zona da mata mineira, que apresentam 
sintomas de infecções da cavidade oral e utilizam a romã como uma alternativa terapêutica.

Metodologia: O estudo foi feito no município de Sericita, MG, que possui 7.391 habitantes e uma área 
de 166,012 Km² e está situado a 274 Km de Belo Horizonte. Trata-se de um estudo descritivo de análise 
quantitativa realizada através da aplicação de um questionário constituído por 25 questões que abrangem 
aplicabilidade, utilização e modo de preparo do romã. Participaram 20 voluntários entrevistados no período 
de 30 de março a 17 de abril de 2015.

Resultados: Deles, 80% utilizam apenas o fruto e 20 % disseram que fazem o uso do fruto e das folhas. O 
preparo é feito por meio de decocção (90%) e o modo de utilização é através de gargarejo 3 vezes ao dia 
(90%). E para a maioria, o motivo para se escolher a P. granatum como alternativa de tratamento para as 
afecções é que não faz mal, e é de fácil acesso.

Conclusão: Todos relataram eficácia do decocto frente a tonsilites em estágio inicial, porém a comprovação 
de atividade antimicrobiana e anti-inflamatória, necessita de estudos multidisciplinares voltados aos valores 
medicinais desta planta, para colaborar assim como um tratamento alternativo contra possíveis infecções e 
melhor orientação dos que utilizam essa ferramenta terapêutica.
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Introdução: A Hanseníase é uma doença infectocontagiosa crônica causada por Mycobacterium leprae, 
um microrganismo de crescimento lento que estimula uma resposta inflamatória crônica granulomatosa na 
pele e nos nervos periféricos afetados. Alguns estudos têm investigado o estigma associado à Hanseníase. 
Geralmente, indivíduos que não são afetados pela doença revelam atitudes negativas para com os indivíduos 
doentes, sendo esse estigma ainda mais forte quando comparado a outras doenças dermatológicas.

Objetivos: O objetivo deste estudo qualitativo é investigar os efeitos na autopercepção da aparência física, 
nas interações afetivo-conjugais e na atividade sexual dos portadores de Hanseníase.

Metodologia: Esse estudo adotou abordagem qualitativa transversal, exploratória e foi realizado após um 
pré-teste conduzido entre janeiro e março de 2011. O estudo principal foi conduzido entre abril e julho de 
2011. Foi conduzido entre indivíduos com Hanseníase, residentes e cadastrados no Programa de Controle da 
Hanseníase do município de Almenara, Minas Gerais, Brasil. as entrevistas foram conduzidas após assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos participantes (Parecer 2185/11).

Resultados: Foram entrevistados 14 portadores de Hanseníase, maioria da forma multibacilar (85.7%), 
sendo 10 homens e 4 mulheres. Apresentaram média de idade de ± 42.35 anos, com idade variando entre 
18-71 anos (DP= 14.27) a maior parte (35.7%) relatou ter renda familiar de até um salário mínimo; 28.6% 
recebiam recursos de programas sociais; 21.4% relataram renda de 01 a 03 salários mínimos e 14.3% não 
informaram a renda. A maioria dos participantes não possuía história familiar de Hanseníase (85.7%).

Conclusão: Os dados analisados revelaram que a Hanseníase acomete as pessoas no aspecto emocional, 
afetivo e sexual. Ambos os sexos demonstraram percepções semelhantes quantos aos efeitos da doença 
na autopercepção da aparência física, com repercussões negativas nas relações sócio-afetivas. A doença 
impacta às vezes decisivamente o cotidiano das relações conjugais, podendo culminar em dificuldades físicas 
e psicológicas repercutindo no desempenho físico e afetivo da sexualidade.
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Introdução: A deficiência de Fator XIII é um distúrbio congênito de coagulação, que afeta cerca de um caso 
para cada 1 a 5 milhões de pessoas. É herdada como caráter autossômico recessivo, tendo a prevalência 
em populações com alto índice de uniões consanguíneas. O diagnóstico é complexo, devido aos exames 
laboratoriais de coagulação na maioria das vezes se encontrarem dentro dos parâmetros de normalidade. O 
tratamento de pacientes com deficiência de Fator XIII se baseia na reposição do fator com a transfusão deste 
hemoderivado.

Objetivos: O presente estudo teve como objetivo realizar o levantamento de dados de um paciente 
portador da deficiência de Fator XIII atendido em um Hemonúcleo localizado na Zona da Mata de Minas 
Gerais.

Metodologia: Empregou-se uma abordagem qualitativa, do tipo descritivo e interpretativo, através de 
questionário e análise de prontuário. O sujeito da pesquisa foi definido com base em levantamentos prévio 
realizado junto à coordenação do Hemonúcleo, acompanhado regularmente e portador de deficiência do 
Fator XIII. A aplicação do questionário foi realizada no mês de abril de 2014 após sua autorização e o 
consentimento formalizado.

Resultados: Paciente do sexo masculino 25 anos, na infância apresentou hemorragias e hematomas. Aos 
três anos apresentou uma hemorragia intracraniana. Definiu-se quadro de coagulopatia sem diagnóstico defi-
nitivo, pois não preenchia critérios para hemofilia. Seu diagnostico foi presumido como portador de defici-
ência de Fator XIII, apartir do diagnóstico constado no irmão, com os mesmos sintomas. Segundo relatos 
quando passa mais de um mês sem receber infusão do Fator XIII sente muitas dores nas articulações.

Conclusão: O tratamento profilático é capaz de proporcionar ao paciente uma vida normal sem nenhuma 
intercorrência desde que o mesmo o realize regularmente. A atenção farmacêutica é um fator indispen-
sável no processo de tratamento do portador de deficiência de Fator XIII, pois o profissional farmacêu-
tico contribui com a orientação em relação à patologia, além de enfatizar a importância da farmacoterapia 
racional, o que resulta no bem estar e na melhoria da qualidade de vida do paciente.
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Introdução: O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença com alta prevalência mundial que frequentemente 
gera Internações por Condições Sensíveis à Atenção Primária cujo controle é um desafio mundial para os 
sistemas de saúde. Para o tratamento do DM é indispensável o acesso e utilização de uma farmacoterapia 
adequada e acompanhamento multiprofissional.

Objetivos: Analisar o perfil de uso de medicamentos de pacientes com diabetes mellitus internados por 
Condições Sensíveis à Atenção Primária (CSAP) avaliando associação com desfecho óbito no seguimento de 
12 meses.

Metodologia: Estudo de coorte onde realizou-se vigilância das internações pelo sistema público em Divinó-
polis, MG, por 18 semanas. Pacientes foram entrevistados para avaliar perfil socioeconômico, demográfico, 
clínico e uso de medicamentos. Adicionalmente, foram acompanhados para avaliação do desfecho óbito. Na 
comparação entre óbitos e sobreviventes realizou-se análise bivariada pelos testes Mann-Whitney e Qui-
quadrado de Pearson/Fisher e análise multivariada por meio da árvore de decisão por algoritmo CART

Resultados: Foram identificados 68 pacientes com DM hospitalizados por CSAP. Encontrou-se alto percen-
tual que nunca encontrava medicamentos no sistema público(29%), não faziam uso de hipoglicemiante(35%), 
mortalidade no seguimento(33,3%), baixa adesão a medicamentos(37%). Na multivariada, variáveis asso-
ciadas a óbito foram ausência de informação sobre efeitos da interrupção do medicamento, local de dispen-
sação, polifarmácia, maior idade, hipertensão arterial, doença do coração e DM como causa de internação

Conclusão: Acredita-se que pacientes com DM identificados nessa investigação não foram oportunamente 
acompanhados pela Atenção Básica à Saúde após hospitalização. Esse fato pode estar contribuindo para 
descontinuidade do cuidado, principalmente aquele relacionado a farmacoterapia e contribuindo para alta 
mortalidade dos pacientes.
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Introdução: O câncer de colo uterino é um importante problema de saúde pública. No Brasil é o terceiro 
mais incidente entre as mulheres. É uma doença que possui evolução lenta, sendo possível identificar suas 
formas precursoras, que são tratáveis e curáveis. Assim, pode apresentar 100% de cura, principalmente 
através do diagnóstico precoce e tratamento adequado de lesões pré-cancerígenas. A realização periódica 
do exame citológico é a estratégia mais adotada para o rastreamento do câncer cervical.

Objetivos: Descrever os achados microbiológicos de exames citopatológicos do colo do útero e comparar 
com os resultados de PCR e da citologia, a fim de esclarecer a patogenicidade de microorganismos que 
compõem a microflora vaginal.

Metodologia: Foram selecionadas 95 amostras cervicais que continham resultados moleculares e cito-
lógicos satisfatórios. Com base nos resultados moleculares e citológicos as amostras foram divididas em 
quatro grupos: PCR-/CITOLOGIA-, PCR-/CITOLOGIA+, PCR+/CITOLOGIA-, PCR+/CITOLOGIA+. O 
primeiro grupo abrangeu 37 amostras, o segundo 5 amostras, o terceiro 47 e o quarto grupo 6 amostras. 
Cada grupo foi relacionado com a microbiota encontrada no exame citopatológico.

Resultados: Dentre as 37 amostras do primeiro grupo 40,54% continham Lactobacillus sp, enquanto a 
Gardnerella vaginalis foi presente em 10,81% das amostras deste grupo. No Grupo 2 em que tinha 6 amos-
tras, 40% apresentaram Lactobacillus sp. e 60% Gardnerella vaginalis. No Grupo 3, das 47 amostras, 42,55% 
continham Lactobacillus sp. e 25,53% continham Gardnerella vaginalis. No grupo 4, das 6 amostras, 33,33% 
tinham Gardnerella vaginalis, enquanto 16,67% tinham Lactobacillus sp.

Conclusão: Conclui-se que a presença de Gardnerella vaginalis em detrimento da microbiota lactobacilar 
tornam as mulheres mais vulneráveis a aquisição do HPV e ao aparecimento de doenças e infecções genitais. 
Agradecimentos: Capes, Cnpq, Fapemig e UFOP.
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Introdução: As plaquetas são fragmentos citoplasmáticos anucleados originadas a partir dos megacariócitos 
na medula óssea, com função essencial no processo de hemostasia. Por diversos motivos seu número na 
corrente circulatória pode sofrer alterações, interferindo diretamente na hemostasia sanguínea e podendo 
levar a defeitos na coagulação. A trombocitopenia é uma condição sanguínea na qual o número de plaquetas 
circulantes encontra-se diminuído, podendo ser ocasionada por diferentes mecanismos.

Objetivos: Analisar de forma retrospectiva os dados laboratoriais de pacientes com trombocitopenia aten-
didos no ambulatório do Hospital Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora (HU-UFJF).

Metodologia: Estudo do tipo descritivo retrospectivo, que avaliou dados de pacientes atendidos no Labo-
ratório do HU-UFJF, no período de Novembro de 2013 a Abril de 2014, considerando-se como tromboci-
topenia contagens abaixo de 150.000 plaquetas/mm3. Avaliou-se 3229 hemogramas, obtendo-se um total de 
218 pacientes classificados como trombocitopênicos. Nestes, aplicou-se os critérios de exclusão, obtendo-
se um número final de 120 pacientes, dos quais estudou-se o plaquetograma e parâmetros do eritrograma.

Resultados: A prevalência de trombocitopenia foi 6,75%. A contagem plaquetária média em homens foi 
116.776/mm³ e em mulheres 105.043/mm³. 67,5% da população apresentou contagem entre 100.000/mm3 
e 150.000/mm3, e a maioria possuía de 40-61 anos. A média dos índices plaquetários foram: plaquetócrito 
0,153%, volume plaquetário médio 9,84fL e distribuição do volume plaquetário 18,83. A média da hemoglo-
bina em homens foi 13,9g/dL e em mulheres 12,3g/dL. 62% dos homens e 63% das mulheres não apresen-
taram anemia.

Conclusão: O achado da trombocitopenia e a definição de sua causa é de grande importância, sendo uma 
alerta para situações de alto risco, exigindo decisões terapêuticas rápidas. Nossos dados demonstram que 
a prevalência da trombocitopenia no período estudado está em consonância com os relatados na literatura, 
grande parte dos casos podem ser considerados como trombocitopenia leve em que, na maioria dos casos, 
não houve associação com a anemia.
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Introdução: Atualmente, com a falta de tempo livre das pessoas e as mudanças de hábitos alimentares, 
ocorreu o aumento da procura de alimentos de preparo e consumo rápido como em lanchonetes. Com isso, 
surge a preocupação com a segurança alimentar na comercialização desses alimentos. Com o objetivo de 
fornecer informações sobre o regulamento técnico de boas práticas para serviços de alimentação, foi criada 
a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 216/04 emitida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária.

Objetivos: O presente estudo teve como objetivo avaliar as lanchonetes centrais na cidade de Ubá - MG, 
em relação à qualidade higiênico- sanitária.

Metodologia: Trata- se de um estudo transversal, pesquisa descritiva envolvendo 10 lanchonetes da região 
central na cidade de Ubá- MG sob completo sigilo do nome das empresas. O estudo foi realizado no período 
do mês de setembro de 2014, teve como base o regulamento técnico de boas práticas para serviços de 
alimentação, citadas na RDC 216/04 emitida pela ANVISA.

Resultados: Entre as lanchonetes avaliadas, 7 apresentavam situação regular no aspecto de limpeza. Em 
relação ao estado de suas instalações, 4 apresentaram-se indevidas, com mesas, bancadas, armários, pias, 
paredes, pisos e janelas em péssimo estado. Na pesquisa, 6 estabelecimentos possuíam lixeiras com sistemas 
que evitam o contato manual, 4 apresentaram-se irregulares à esse aspecto. Foi observado também, que 
apenas 4 das 10 lanchonetes entrevistadas seguem o Procedimento Operacional Padrão (POP).

Conclusão: No presente estudo verificou-se que as condições higiênico- sanitárias da maioria dos estabe-
lecimentos podem ser consideradas aceitáveis de acordo com as normas citadas na RDC 216/04. Porém, as 
questões relacionadas diretamente à manipulação do alimento pelo funcionário tiveram resultados insatisfa-
tórios. Conclui-se que as lanchonetes pesquisadas necessitam de programas de capacitação de seus manipu-
ladores de alimentos, afim de garantir a segurança alimentar.
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Introdução: Cryptococcus neoformans é o agente da criptococose, uma micose que acomete principal-
mente pacientes imunocomprometidos, e cuja manifestação clínica principal é a meningoencefalite.

Objetivos: Verificar a sensibilidade in vitro de isolados clínicos de Cryptococcus neoformans por duas 
metodologias: disco-difusão em ágar e microdiluição em caldo por método comercial automatizado.

Metodologia: A sensibilidade in vitro de 42 isolados clínicos de C. neoformans foi determinada pela meto-
dologia de disco-difusão em ágar, segundo CLSI (documento M44-A2, 2009), e pelo sistema comercial auto-
matizado Vitek® 2, frente aos antifúngicos anfotericina B, fluconazol e voriconazol. Foram utilizadas as cepas 
padrões de Candida parapsilosis ATCC 22019 e C. albicans ATCC 90028 como controle para ambos os 
testes de sensibilidade.

Resultados: As duas metodologias mostraram 100% de concordância para os antifúngicos anfotericina B 
e voriconazol, sendo todos os isolados sensíveis a estes antifúngicos. Para o fluconazol, todos os isolados 
foram sensíveis pelo sistema Vitek® 2, e 61,9% dos isolados foram sensíveis pela disco-difusão em ágar, 
(índice de concordância de 61,9%), 23,8% apresentaram sensibilidade dose-dependente, e 14,3% dos isolados 
foram resistentes in vitro.

Conclusão: Todos os isolados foram sensíveis aos antifúngicos anfotericina B e voriconazol, pelas duas 
metodologias (100% de concordância). Para o fluconazol, todos foram sensíveis pelo sistema automatizado ,e 
85,7% apresentaram sensibilidade ou sensibilidade dose-dependente pela disco-difusão em ágar.
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Introdução: Stenotrophomonas maltophilia é um bacilo gram-negativo não fermentador associado a 
quadros de infecções nosocomiais em pacientes imunocomprometidos. Esse agente apresenta resistência 
intrínseca à maioria dos antimicrobianos utilizados na clínica, uma vez que os inativam por diferentes meca-
nismos. A avaliação do perfil de sensibilidade dessa bactéria frente aos antimicrobianos é uma importante 
ferramenta para identificação de resistência e pode auxiliar na escolha da antibioticoterapia adequada.

Objetivos: Avaliar o perfil sensibilidade de Stenotrophomonas maltophilia frente aos principais antibióticos 
e subsidiar a conduta farmacoterapêutica em casos de infecção por esse micro-organismo.

Metodologia: Esse estudo utilizou seis isolados clínicos de S. maltophilia, isolados de amostras de urina, 
ponta de cateter, secreção de escara sacral e traqueal, identificados em hospital público de MG. A avaliação 
da sensibilidade aos antimicrobianos foi realizada pelo método de disco-difusão, seguindo as orientações 
do CLSI (2000). Foram testados antibióticos das classes das penicilinas, cefalosporinas, aminoglicosídeos, 
carbapenêmicos, fluoroquinolonas, nitrofuranos, sulfonamidas e tetraciclinas.

Resultados: Dos micro-organismos avaliados, cinco isolados se mostraram resistentes aos antimicrobianos 
de todas as classes utilizadas, inclusive ao sulfamentoxazol+trimetropim. Apenas um isolado de Stenotro-
phomonas maltophilia mostrou-se sensível ao sulfamentoxazol+trimetropim, sendo resistentes aos demais 
antibióticos avaliados.

Conclusão: Esse estudo demonstrou a resistência de Stenotrophomonas maltophilia a todos os antimicro-
bianos avaliados, com exceção de um isolado que foi sensível à combinação de sulfamentoxazol+trimetropim 
(principal escolha terapêutica utilizada). Esses dados chamam a atenção para a necessidade da padronização 
de protocolos que estabeleçam estratégias para controle desses micro-organismos.
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Introdução: Em virtude do seu elevado valor nutritivo, a carne, é um dos alimentos de maior importância 
substancial devido ao alto valor biológico de suas proteínas, minerais e vitaminas. Entretanto, ela é conside-
rada um excelente meio para desenvolvimento de microrganismos, como bactérias patógenas ao homem. E 
por sofrer diversos processos de manipulação, a carne moída tem elevado risco de contaminação por ser 
mais vulnerável e possuir maior superfície de contato.

Objetivos: Assim, o objetivo do artigo foi identificar coliformes termotolerantes pelo método de Número 
Mais Provável em amostras de carne moída de cinco supermercados da cidade de Ubá/MG, na forma de 
consumidor.

Metodologia: Para o preparo da amostra, adicionou-se 225ml de água peptonada a 25g de carne moída 
seguido de homogeneização e repouso de 40 a 50 minutos. Depois, foram realizadas diluições de até 10-3 
em tubos contendo 9ml do mesmo meio. Para identificação de coliformes termotolerantes, foram retirados 
1ml das diluições e adicionados a tubos contendo 9ml de caldo lactosado e tubos de Durhan invertidos para 
incubação em estufa a 35ºC por 48h e posterior observação para produção de gás.

Resultados: Das cinco amostras analisadas, nenhuma apresentou produção de gás, por não haver fermen-
tação da lactose, característica deste grupo. Ou seja, não foi constada a presença de coliformes termotole-
rantes.

Conclusão: Assim, todas as amostras foram consideradas aptas ao comercio para consumo humano. Mas é 
recomendado ao consumidor sempre o cuidado posterior à compra, principalmente relacionado ao armaze-
namento para evitar possíveis contaminações da carne moída.
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Introdução: O kefir é uma bebida obtida através da fermentação dos seus grãos, que por sua vez, são 
constituídos por uma série de microrganismos associados em simbiose, gerando benefícios à saúde de quem 
os consome. As características físico-químicas e a composição microbiana dos grãos e das bebidas oriundas 
destes, embora possuam alguns padrões, podem variar de acordo com o substrato utilizado, tipo de grão 
(água ou leite), tempo de fermentação e da temperatura de incubação.

Objetivos: Avaliar em diferentes tempos de fermentação (24h e 48h) as características físico-químicas dos 
produtos do kefir de água em solução de água com açúcar mascavo, e do kefir de leite, em leite integral, 
desnatado e de soja.

Metodologia: Adotou-se uma concentração de grãos/substrato padrão para as duas populações de kefir, de 
1-10%p/v. Os grãos foram inoculados nos substratos (leite integral, leite desnatado, leite de soja e solução 
de água com açúcar mascavo) e incubados à temperatura de 25ºC por 24h e 48h. As bebidas oriundas da 
fermentação do kefir, bem como os substratos puros utilizados foram analisados para os teores de: pH, 
acidez titulável, umidade, cinzas, lipídios, proteínas, sólidos solúveis, carboidratos e energia.

Resultados: Houve um aumento da acidez nos produtos do kefir, com o de água com açúcar mascavo 
possuindo maiores níveis, seguido do kefir de leite de soja, desnatado e integral. O consumo dos açúcares 
presentes pelo kefir levou a uma diminuição dos sólidos solúveis, carboidratos e energia, apresentando o 
kefir de água com açúcar mascavo os menores valores, seguido dos outros tratamentos. Para lipídios, prote-
ínas, cinzas e umidade não foram encontradas diferenças dos substratos para os produtos do kefir.

Conclusão: O kefir reduziu a quantidade de açúcares presentes em todos os produtos, além de produzir 
uma bebida acidificada por processo fermentativo. Os teores proteicos, lipídicos, de cinzas e umidade não 
foram alterados com adição dos grãos.
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Introdução: Atualmente existem vários métodos coproparasitológicos. No entanto, tais métodos ainda 
apresentam limitações que restringem a utilização de alguns destes testes na rotina de laboratórios de 
Análises Clínicas. Um método coproparasitológico precisa apresentar alta sensibilidade e especificidade, uma 
vez que o tratamento específico do paciente depende do diagnóstico laboratorial. Diante dessa demanda de 
uma melhor técnica de diagnóstico parasitológico tem surgido no mercado alguns kits comerciais.

Objetivos: Considerando a necessidade de se avaliar o desempenho destas novas técnicas, o objetivo do 
presente estudo foi avaliar o grau de concordância de um kit comercial Coproplus®5, recentemente lançado 
no mercado, com o Método de Sedimentação Espontânea Hoffman, Pons e Janner ? HPJ, técnica padrão 
tradicionalmente utilizada em laboratórios de Análises Clínicas.

Metodologia: Para a realização do estudo foram utilizadas amostras de fezes, a fresco, descartados pelo 
setor de parasitologia de laboratórios da rede pública e privados. Foram selecionadas e codificadas, no labo-
ratório de origem, 52 amostras positivas e 52 amostras negativas, para o ensaio a cego. As amostras a fresco 
selecionadas foram divididas em duas alíquotas, sendo uma parte separada para processamento pelo Método 
Coproplus®5 e a outra processada pelo Método de Sedimentação Espontânea HPJ.

Resultados: As 52 amostras negativas foram confirmadas como negativas pelos dois métodos. Entre as 52 
amostras positivas, 50 foram positivas pelos dois métodos, enquanto, duas amostras positivas pelo Copro-
plus®5 foram negativas para o método HPJ. Os resultados mostram um grau concordância entre os métodos 
de 98,0% (102/104) e um índice kappa= 0,96 (IC= 0.91 to 1.000). Neste estudo, o Coproplus®5 mostrou-se 
rápido e eficaz permitindo a identificação e visualização adequada de cistos e de ovos de helmintos.

Conclusão: Os dados sugerem que as técnicas apresentaram desempenho diagnóstico similar e que o 
sistema Coproplus®5 apresenta relevantes qualidades operacionais e adequada eficiência, demonstrando 
que o mesmo apresenta-se apropriado para diagnóstico individual e inquéritos populacionais.
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Introdução: No combate à ansiedade, insônia e depressão são utilizados medicamentos psicotrópicos; 
drogas que atuam sobre o sistema nervoso central modificando suas reações psicológicas. Segundo a Orga-
nização Mundial de Saúde 15% a 20% dos gastos em hospitais estão relacionados ao uso abusivo e indevido 
desses fármacos. No Brasil, o elevado consumo de psicotrópicos tem sido alvo de diversos estudos, em 
virtude de seus impactos sociais, econômicos e, sobretudo suas complicações sobre a saúde da população.

Objetivos: Diante do exposto, esse estudo teve como objetivo analisar por meio de busca no banco de 
dados de um programa informatizado o uso de medicamentos controlados pela população atendida na 
Farmácia Municipal da cidade de Ubá/MG.

Metodologia: Realizou-se coleta de dados em outubro de 2014 na Farmácia Municipal de Ubá/MG, no 
programa SIGAF, filtrando-se os dados de dispensação de medicamentos psicotrópicos de fevereiro de 2013 
a agosto de 2014. Para utilização das informações foi concedida uma autorização do Secretário Municipal de 
Saúde. Critérios analisados: número de pacientes que fazem uso de medicamentos controlados, frequência 
do uso de medicamentos psicotrópicos por idade e sexo e medicamentos psicotrópicos mais utilizados.

Resultados: No período analisado foram dispensados 18.733 medicamentos psicotrópicos no município. 
Dentre eles os mais consumidos foram: clonazepam (41,70%), diazepam (14,09%), fluoxetina (12,41%) e 
amitriptilina (8,10%). 10.288 pessoas cadastradas no banco de dados utilizam psicotrópicos, sendo 74,40% 
mulheres e 25,60% homens. Esses pacientes possuem idade entre 25 e 100 anos. Observou-se que a faixa 
etária de 41 a 60 anos é a que mais consumiu esses medicamentos, representando 48,68% dos cadastrados.

Conclusão: É relevante o número de pacientes que utilizam psicotrópicos, principalmente mulheres. Em 
casos brandos a utilização poderia ser substituída por atividade física e acompanhamento psicológico. O 
estudo levanta questões como o consumo aumentado dessas substâncias em um município de médio porte 
e abre caminho para estudos futuros que evidenciem reais motivos e consequências do consumo elevado 
podendo servir de base para estabelecimento de politicas de saúde voltadas ao controle desses medica-
mentos.
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Introdução: A Doença Falciforme engloba um grupo de anemias hemolíticas hereditárias caracterizadas 
pela produção da hemoglobina S, sendo a anemia falciforme a forma clínica mais grave. No Brasil, 25000 a 
30000 pessoas são portadores dessa patologia, podendo ter uma estimativa de vida de aproximadamente 70 
anos se submetidas a acompanhamento adequado. Tendo em vista a escassez de estudos na literatura acerca 
das admissões hospitalares de pacientes com doença falciforme, realizou-se o presente trabalho.

Objetivos: Analisar as admissões por complicações da doença falciforme no Hospital Universitário da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (HU-UFJF), Minas Gerais, no período de Janeiro a Dezembro de 2014, 
tendo como enfoque os aspectos epidemiológicos.

Metodologia: Foram analisados os prontuários eletrônicos de todas as 3883 admissões ocorridas no 
período de Janeiro a Dezembro de 2014 no HU-UFJF, em busca de casos de internações por complicações 
da doença falciforme. Foram incluídos no estudo apenas os casos de admissão que apresentavam códigos da 
CID-10 referentes a doença falciforme: D57.0 (anemia falciforme com crise), D57.1 (anemia falciforme sem 
crise), D57.2 (transtornos falciformes heterozigotos duplos) e D57.8 (outros transtornos falciformes).

Resultados: Das 3883 internações, 40 foram por doença falciforme. Dos 31 pacientes admitidos, 80,7% 
foram admitidos 1 vez e 19,3% mais de 1 vez (dos quais, 50% 2 vezes e 50% 3 vezes). O tempo médio de 
permanência hospitalar foi 11,5 ± 9,9 dias. Em relação: ao sexo, 54,8% dos indivíduos eram mulheres e 45,2% 
eram homens; à procedência, 80,7% eram de Juiz de Fora e 19,3% de cidades adjacentes; à faixa etária, 67,7% 
possuíam menos de 20 anos (9,8 ± 5,5 anos) e 32,3% possuíam 20 anos ou mais (36,1 ± 12,1 anos).

Conclusão: O trabalho proposto contribuiu para um maior entendimento das admissões hospitalares por 
complicações da doença falciforme, principalmente no que se refere aos seus aspectos epidemiológicos, 
propiciando um conhecimento mais preciso da doença nos limites do HU-UFJF, o que permitirá o ajuste de 
ações e o planejamento de estratégias para os novos pacientes.
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Introdução: O papel do farmacêutico clínico como membro da equipe multiprofissional na UTI, vem se 
consolidando nos últimos anos, para isso esse profissional teve que romper a barreira física da farmácia e 
mostrar a necessidade e valor de sua atuação no cuidado do paciente. O farmacêutico clínico busca mini-
mizar os efeitos deletérios ao paciente e maximizar a segurança e eficácia da farmacoterapia, através de 
intervenções racionais junto à equipe médica, com ajuste de dose de antibióticos, por exemplo,

Objetivos: O presente estudo teve como objetivo analisar as intervenções realizadas por farmacêuticos 
residentes em ajuste de dose de antimicrobianos, após revisão das prescrições médicas em Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs) clínica, pós-operatória e cardiológica adulto em um hospital de porte especial de 
Belo Horizonte-MG.

Metodologia: Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e observacional nas UTIs clínica, pós-opera-
tória geral e cardiológica adulto de um hospital de porte especial de Belo Horizonte, no período de março 
a maio de 2015, para avaliar o número de intervenções farmacêuticas em ajuste de dose de antimicrobianos.

Resultados: O número total de prescrições analisadas no período foi de 4600, com total de 4350 interven-
ções realizadas. Dessas intervenções 829 (19,0%) foram em ajuste de dose de medicamentos, sendo que os 
antimicrobianos representaram 325 (39,2%) desse total. Na adequação de dose dos antibióticos a redução 
ocorreu em 91,4% das intervenções. A teicoplanina foi a que mais necessitou de ajuste de dose (22,15%), 
seguida pela polimixina E (21,85%), meropenem (12,31%) e piperacilina/tazobactam (12,00%).

Conclusão: A necessidade de ajuste de dose na UTI é frequente, e está associada na maioria dos casos, 
com a complexidade do quadro clínico do paciente, que frequentemente apresenta disfunção renal. Nesse 
contexto o farmacêutico clínico é o profissional capacitado para atuar junto a equipe multiprofissional reco-
mendando, quando necessário, a adequação de dose da farmacoterapia, com essas intervenções racionais é 
capaz de garantir maior qualidade e segurança à terapêutica do paciente.
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Introdução: A frequência de infecções fúngicas tem aumentado muito nos últimos anos, assim como a 
importância da identificação e o estudo dos mesmos, tanto em níveis epidemiológicos, como das caracte-
rísticas fenotípicas e genotípicas dos isolados. Espécies de Candida, de forma geral, são as mais frequentes 
entre indivíduos imunocomprometidos e hospitalizados.

Objetivos: Analisar o perfil molecular dos isolados de Candida spp., da saliva de indivíduos portadores de 
HIV, pela metodologia de RAPD-PCR, utilizando os primers OPA09 e OPB11.

Metodologia: Foram incluídos no estudo 168 isolados de Candida spp., sendo 111 isolados da saliva de 
pacientes portadores do HIV, atendidos no Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia, 
e 57 isolados de indivíduos não portadores de HIV e imunocompetentes. A RAPD-PCR foi feita utilizando 
os primers OPA-09 e OPB-11, individualmente em cada reação. As bandas foram analisadas utilizando o 
programa estatístico MVSP versão 3.2, pelo coeficiente de Jaccard, e gerou os dendrogramas.

Resultados: O primer OPA 09 formou 37 clusters (grupos) diferentes, sendo o maior cluster com 13 
isolados, e sete clusters com um único isolado cada. O primer OPB 11 resultou em 45 clusters (grupos) 
diferentes, sendo o maior cluster agrupando 26 isolados, 16 clusters com um único isolado cada e dezoito 
clusters apresentaram isolados apenas de C. albicans.

Conclusão: Os resultados mostraram que os primers utilizados apresentaram boa capacidade de discrimi-
nação de isolados de Candida spp., mesmo quando analisados separadamente, sendo que OPB11 apresentou 
maior poder discriminatório que OPA09.
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Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) constitui um relevante problema de saúde coletiva 
é um dos principais fatores de risco modificáveis nos desfechos desfavoráveis na ocorrência de acidente 
vascular cerebral, tromboembólico ou hemorrágico, infarto agudo do miocárdio, insuficiência renal 
e cardíaca e também uma das principais causas de morte atuais. Apesar da existência de farmacoterapia 
efetiva, seu tratamento é um desafio em especial a adesão e o uso correto dos medicamentos.

Objetivos: Analisar o perfil da farmacoterapia em pacientes hipertensos atendidos pelo sistema único de 
saúde (SUS) em um município de médio porte de Minas Gerais.

Metodologia: Estudo transversal de base populacional, coleta de maio-agosto 2012, amostra aleatória de 
517 pacientes >18 anos, portando receita médica na retirada dos medicamentos em todas as farmácias da 
Atenção Primária. Foram selecionados pacientes com hipertensão e avaliadas informações sóciodemográ-
ficas, utilização de serviços de saúde, doenças auto-relatadas, anti-hipertensivos (informações prescrição). 
Estimaram-se medidas de tendências central, variabilidade e proporções. Aprovado no COEP UFSJ/CCO.

Resultados: Dos 517 pacientes entrevistados 367 (71,0%) apresentavam HAS. Prevaleceu o sexo feminino 
(71,1%), com idade mediana de 61,8 anos. A maioria (64,3%) dos entrevistados utilizavam o SUS integral-
mente. O antihipertensivo mais prescrito foi a Hidroclorotiazida 23,5%, este também apresentou maior 
adequação de dosagem (26,1%). Polifarmácia prevaleceu em 75,7% dos casos. 74% dos pacientes relataram 
aderir ao tratamento sendo a Hidroclorotiazida com melhor adesão (10,3%), e losartan a pior (33,3%).

Conclusão: A farmacoterapia na hipertensão é de duração prolongada, apesar das diversas oportunidades 
de correção de eventuais problemas observa-se elevada prevalência de erros de medicação e não adesão. 
Estes problemas podem, em parte, ser explicados pela ausência de atuação clínica do farmacêutico reite-
rando a importância de ampliação dos quadros de profissionais nas instituições de saúde do município.
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Introdução: A Diabetes Mellitus (DM) não é apenas uma doença, mas uma série de distúrbios metabó-
licos, cuja prevenção de complicações combina o controle glicêmico, a redução dos fatores de risco e o 
monitoramento regular. A metformina é atualmente o principal fármaco empregado na terapia da DM II. Os 
mecanismos moleculares de ação desta biguanida ainda não foram totalmente elucidados. Estudos têm seus 
esforços voltados para a proteína quinase ativada por AMP e na ação da metformina na via das incretinas.

Objetivos: Avaliar a ação da metformina como modulador do eixo incretina por meio da análise da corre-
lação entre os valores séricos de insulina e os níveis de sensibilidade a este hormônio; avaliar o controle 
glicêmico realizado pelos parâmetros: glicemia de jejum (GJ) e hemoglobina glicada (HbA1c) e avaliar o perfil 
lipídico de pacientes selecionados dentre os usuários da Unidade de Atenção Primária à Saúde do Bairro São 
Pedro (UAPS-SP) em Juiz de Fora/MG.

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal com 54 pacientes diagnosticados com Diabetes Mellitus 
Tipo 2, selecionados dentre os usuários da UAPS-SP. Todos os pacientes foram submetidos a avaliações 
antropométricas, bioquímicas e sorológicas e, posteriormente, divididos em dois grupos de acordo com a 
dose diária de metformina por kg de peso corporal. Para avaliar os níveis de sensibilidade a insulina e a capa-
cidade funcional das células-ß foi utilizado o índice HOMA.

Resultados: De acordo com o parâmetro GJ, 33,3% dos participantes tem a DM II controlada, enquanto 
a avaliação da HbA1c indica apenas 31,5%. O perfil lipídico dos participantes consiste em concentrações 
médias elevadas. Além disso o estudo demonstra que o grupo em uso de uma maior dose de metformina 
por kg apresenta maior grau de sensibilidade a insulina, menor resistência e menor insulinemia, sendo que a 
avaliação da capacidade funcional das células ß indica probabilidades semelhantes entre os grupos.

Conclusão: O estudo concluiu que a GJ é um parâmetro insuficiente para avaliar o controle glicêmico na 
DM II, sendo necessário o acompanhamento da HbA1c; pacientes hiperglicêmicos apresentam níveis séricos 
de triglicérides aumentado; e, existem indícios que a metformina exerce ações metabólicas por intermédio 
da amplificação da atividade das incretinas, sendo necessário dosar os níveis séricos da incretina GLP-1 em 
usuários de metformina para confirmar essa hipótese.
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Introdução: A infecção toxoplásmica nos seres humanos é muito comum, porém os sinais clínicos não 
o são.Mais de 80% das infecções primárias por toxoplasmose são assintomáticas,salvo em duas catego-
rias, àqueles indivíduos com o sistema imune deprimido e para mulheres que contraem primariamente a 
infecção durante a gestação.Em imunodeficientes, têm sido registrados casos de toxoplasmose sistêmica, 
com comprometimento meningoencefálico, miocárdio, pulmonar, ocular, digestivo e até testicular

Objetivos: Verificar a prevalência de toxoplasmose, neurotoxoplasmose e toxoplasmose ocular em 
pacientes HIV-positivos atendidos pelo serviço de infectologia de um hospital da cidade de Juiz de Fora-MG, 
por meio da correlação soropositividade com os dados epidemiológicos e clínicos de cada paciente.

Metodologia: Foram coletados dados disponíveis nos prontuários dos pacientes portadores do vírus HIV e 
que estão em tratamento pelo serviço. Tais indivíduos são acolhidos e monitorados pelo serviço de infecto-
logia do hospital, que mantem informações pessoais, clínicas, diagnósticas e terapêuticas .Além destes dados, 
buscamos informações sobre o diagnóstico de toxoplasmose destes pacientes. Estatisticamente analisou-se 
correlações existentes entre os dados através do programa Graph Prism 5.

Resultados: No período de janeiro de 2005 a maio de 2015, 428 pacientes portadores do vírus HIV 
realizaram sorologia para detectar a presença de anticorpos anti-T. gondii das classes IgG e IgM. Dentre 
estes,283 (66%) apresentaram IgG reagente e IgM não reagente.101 (24%) apresentaram IgG e IgM não 
reagentes. 27(6,3%) IgG indeterminado e IgM não reagente. 3 (0,70%) IgG e IgM reagentes. Verificou-se que 
25 pacientes apresentaram diagnóstico para neurotoxoplasmose e apenas 1 para toxoplasmose ocular.

Conclusão: Avaliou-se a distribuição do T. gondii na população estudada e a prevalência de toxoplasmose, 
neurotoxoplasmose e toxoplasmose ocular. Verificaram-se quais fatores de risco de infecção para a doença 
de maior importância para esse grupo de indivíduos. E foram propostas formas de prevenção e intervenção 
mais eficazes para redução dessas comorbidades para portadores de HIV.
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Introdução: A planta Neem (Azadirachta indica, Meliaceae), vem sendo utilizada na medicina tradicional 
para o tratamento de diferentes doenças e tem sido estudada devido às suas propriedades anti-inflamatória 
e antinociceptiva. Entretanto, os efeitos da azadiractina, um limonoide e principal composto bioativo do 
Neem, foram pouco investigados em modelos animais.

Objetivos: No presente estudo, tem-se por objetivo investigar os possíveis mecanismos envolvidos nos 
efeitos anti-inflamatório e antinociceptivo da azadiractina em camundongos Swiss machos.

Metodologia: O modelo de edema de pata induzido por carragenina foi utilizado para investigar a atividade 
anti-inflamatória da azadiractina em camundongos. O teste de placa quente (50º C) foi utilizado para avaliar 
a atividade antinociceptiva da azadiractina. Para investigarmos os possíveis mecanismos de ação, determi-
namos a concentração da citocina TNF-a no tecido da pata dos animais e, avaliamos o efeito induzido pela 
naltrexona (antagonista opioidérgico não-seletivo) no teste de placa quente.

Resultados: A administração oral de azadiractina reduziu (2ª h e 4ª h) o edema de pata. A administração 
intraplantar de carragenina aumentou a concentração de TNF-a no tecido da pata, mas o pré-tratamento 
com azadiractina não alterou a concentração desta citocina. No modelo de nocicepção, a azadiractina apre-
sentou atividade antinociceptiva na dose de 120 mg/kg. Esta atividade da azadiractina foi atenuada pela admi-
nistração de naltrexona (10 mg/kg) e não prejudicou a atividade motora dos animais.

Conclusão: Os resultados demonstraram que a azadiractina apresentou atividades anti-inflamatória e anti-
nociceptiva nos modelos avaliados e indicam que a ativação de receptores opioides pode mediar à atividade 
da azadiractina em modelos experimentais de dor.
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Introdução: A artrite reumatoide (AR) é uma doença sistêmica crônica de etiologia desconhecida, caracte-
rizada por poliartrite periférica e simétrica, que leva à deformidade e destruição das articulações pela erosão 
da cartilagem e do osso. A prevalência em mulheres é duas vezes maior do que em homens e a incidência 
aumenta com a idade, sendo o pico de incidência entre 30 e 70 anos. A prevalência mundial varia até 1,7% e 
no Brasil, a prevalência é de 0,46%, representando quase um milhão de pessoas.

Objetivos: O objetivo deste estudo foi realizar uma análise das principais características clínico-demográ-
ficas de pacientes com artrite reumatoide em Belo Horizonte/MG.

Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva com uma abordagem quantitativa. Foram analisados 
dados secundários de 30 prontuários de pacientes portadoras de artrite reumatoide de uma clínica médica 
particular da cidade de Belo Horizonte/MG em setembro de 2014. A pesquisa foi realizada após autorização 
da coleta de dados pela instituição. O anonimato dos pacientes foi assegurado. O roteiro para coleta dos 
foram elaborados pelos autores com base no referencial teórico e objetivo desse estudo.

Resultados: Amostra composta por indivíduos entre 51 a 65 anos, sexo feminino e com diagnóstico inferior 
a 5 anos. Poucos relataram histórico familiar para a patologia e os principais sinais e sintomas foram dores 
articulares em joelhos, punhos, ombros, cotovelos e mãos, coluna e limitações articulares em 30% dos pron-
tuários. Uso de medicamentos por 80% dos entrevistados com associação de lesão por esforços repetitivos, 
tendinite, osteoporose, hérnia de disco e os demais somente com a existência de AR.

Conclusão: Foi possível verificar fatores epidemiológicos da doença pelo perfil dos pacientes, tratamento 
indicado e possíveis causas. Na população pesquisada foi possível verificar que os pacientes possuem a pato-
logia controlada. Espera-se despertar o interesse dos profissionais de saúde para as doenças autoimunes, 
principalmente a artrite, com ênfase em desenvolvimento de fármacos, pesquisas e orientações ao usuário 
para melhorar a qualidade de vida e acesso dos pacientes ao efetivo tratamento.
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Introdução: O exame clínico objetivo estruturado (OSCE) surgiu na década de 70 por pesquisadores 
ingleses visando à diminuição das desvantagens dos exames clínicos tradicionais. Rapidamente se espalhou 
para diferentes países e cursos, e na última década esta prática tem se difundido entre as graduações em 
Medicina e Farmácia no Brasil, sempre voltada para a simulação das interações práticas (e seu embasamento 
teórico) entre um profissional de saúde e um paciente.

Objetivos: Estender a prática do OSCE para o ensino de Deontologia e Legislação Farmacêutica, através da 
abordagem de aspectos éticos e legais na interação entre o profissional de saúde farmacêutico e o paciente, 
órgãos regulatórios, e/ou outro profissional de saúde.

Metodologia: Após as aulas tradicionais com o conteúdo teórico da disciplina de Deontologia e Legislação 
Farmacêutica da FCFRP-USP entre os anos de 2011 e 2013, os alunos foram submetidos a diferentes simu-
lações envolvendo os aspectos éticos e legais que fazem parte do cotidiano do profissional farmacêutico, 
incluindo os principais pontos da Portaria MS no 344/98, RDCs ANVISA no 44/09 e no 20/11, entre outras 
legislações pertinentes. Cabe ressaltar que o projeto foi aprovado pelo CEP/FCFRP-USP (Prot no 245).

Resultados: Em geral, os alunos demonstraram interesse em realizar o OSCE não só como forma de 
avaliação, mas também como forma de fixar os conteúdos teóricos aprendidos durante a disciplina, já que 
se trata de uma área de difícil abordagem para estudantes da área da Saúde, não acostumados com a leitura 
das legislações pertinentes. As avaliações foram realizadas através da gravação da atividade em cenários 
(farmácia ou drogaria) simulados, seguindo um ?check-list? individual desenvolvido para cada caso.

Conclusão: A experiência com o OSCE em Deontologia e Legislação Farmacêutica se mostrou eficiente 
não só para avaliar práticas clínicas como vem sendo desenvolvido e aplicado mundialmente, mas também 
como ferramenta de ensino para disciplinas da grade curricular do curso de Farmácia onde o conteúdo é de 
difícil assimilação e não corriqueiro, como é o caso da disciplina acima citada.
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Introdução: A água é um dos elementos essenciais para a existência do ser humano. Quando destinada ao 
consumo humano deve ser livre de contaminantes químicos e biológicos. Quanto aos contaminantes bioló-
gicos, são citados organismos patogênicos, como vírus, bactérias e protozoários, por meio de contato direto 
ou vetores que precisam da água em seu ciclo biológico. A contaminação é definida como a presença de 
alguma substância e/ou agente que torne o produto inadequado ou nocivo ao consumidor.

Objetivos: Em vista da grande importância da distribuição de água potável e livre de microrganismos pato-
gênicos, o estudo teve por objetivo analisar a qualidade microbiológica da água dos bebedouros da Faculdade 
de Ciências Biológicas e da Saúde, identificando a possível presença de coliformes totais e coliformes fecais.

Metodologia: A amostragem compreendeu-se em 10 pontos de coleta, onde se localizam os principais 
bebedouros da instituição, resultando em 2 amostras (prova e contraprova) para cada bebedouro. Antes da 
coleta, foi realizada uma assepsia com álcool 70 % na torneira dos bebedouros, deixando a água escoar por 
dois minutos. A identificação dos coliformes totais foi realizada através da técnica dos tubos múltiplos, utili-
zando Caldo Lactosado com incubação a 35,0 +/- 0,5 ºC por 24 - 48 horas.

Resultados: Os resultados das análises microbiológicas realizadas demonstram ausência de coliformes em 
100 % (n = 20) das amostras, estando de acordo com a Portaria nº 518, de 25 de março de 2004, a qual 
afirma como padrão de potabilidade da água para consumo humano ausência de coliformes totais e coli-
formes fecais em 100 mL de água. Apenas um bebedouro encontrava-se em mal estado de conservação, seja 
por falta de peças ou por estarem sujos; os demais estavam conservados e higiene sanitária adequada.

Conclusão: Os bebedouros da instituição oferecem uma água de boa qualidade para seus consumidores, 
obedecendo às normas de potabilidade de água destinada para o consumo humano, sem comprometimento 
da saúde pública. Porém, o fato de ter obtido resultados negativos não descarta a necessidade de um acom-
panhamento sucessivo da qualidade desta água, propondo-se principalmente a segurança sanitária; já que os 
funcionários e alunos passam maior parte do seu tempo consumindo-a e utilizando-a.
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Introdução: O Neem (Azadirachta indica, Meliaceae), é uma planta utilizada na medicina tradicional para 
o tratamento de diferentes doenças. Dentre os compostos ativos presentes no extrato da planta do Neem, 
destaca-se a azadiractina, um limonoide utilizada no controle de pragas em agricultura. Apesar de existir um 
grande número de estudos que demonstram os efeitos anti-inflamatório e antinociceptivo dos extratos do 
Neem, faltam estudos para avaliar, os efeitos da azadiractina, em modelos animais.

Objetivos: O presente estudo tem por objetivo investigar, em modelo experimental, o envolvimento da 
azadiractina nos sistemas serotoninérgico e canabinoidérgico em camundongos Swiss machos.

Metodologia: Para investigarmos os possíveis mecanismos de ação envolvidos na atividade antinociceptiva 
da azadiractina, antagonistas de receptores serotoninérgicos 5-HT1 e 5-HT2 (ciproheptadina) nas doses de 
5 e 10 mg/kg (i.p.); 5-HT2 e 5HT-6 (mianserina) nas doses de 5 e 10 mg/kg (i.p.) e do receptor canabinoide 
CB1 (AM251) nas doses de 4 e 8 mg/kg (i.p.) foram avaliados no modelo de placa quente. A análise estatística 
utilizada para interpretação de dados foi One-way ANOVA - Newman-Keuls (P < 0.05).

Resultados: Através dos resultados obtidos foi possível verificar que a administração prévia à azadirac-
tina de ciproheptadina (5 e 10 mg/kg, i.p.), mianserina (5 e 10 mg/kg, i.p.) e de AM251 (4 e 8 mg/kg, i.p.), no 
modelo de placa quente, não reverteu a atividade antinociceptiva da azadiractina.

Conclusão: Os resultados do presente estudo indicam que a azadiractina induz efeito antinociceptivo, e 
que, mecanismos serotoninérgicos e canabinoidérgicos (CB1) não interferem na atividade antinociceptiva da 
azadiractina, no modelo experimental utilizado.
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Introdução: Desigualdades em saúde compreende a existência de diferenças no estado de saúde de dife-
rentes grupos da população. A possibilidade ou não de ter acesso ao medicamento demonstra as desigual-
dades dentro da Região de Saúde. Este acesso é parte fundamental da política farmacêutica e um dos pilares 
das políticas de saúde pública. O Núcleo de Assistência Farmacêutica da Superintendência Regional de Saúde 
de Diamantina contribui para o acesso aos medicamentos, diminuindo as desigualdades em saúde.

Objetivos: Conhecer o papel do Núcleo de Assistência Farmacêutica (NAF) da Superintendência Regional 
de Saúde (SRS) de Diamantina, como ponto de apoio à Rede de Atenção à Saúde da Região Ampliada de 
Saúde Jequitinhonha, no que diz respeito ao acesso aos medicamentos do Componente Especializado da 
Assistência Farmacêutica (CEAF).

Metodologia: Análise sobre a legislação que regulamenta o planejamento e a operacionalização da Assis-
tência Farmacêutica (AF) atribuídas à SRS Diamantina e ao NAF, enquanto ponto da Rede de Atenção à 
Saúde da Região Ampliada de Saúde Jequitinhonha. A SRS por meio de instrumentos normativos integra 
institucionalmente a Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais para dar respostas às necessidades de 
acesso aos medicamentos dos Componentes Básico, Estratégico e Especializado da AF aos seus 33 municí-
pios.

Resultados: Conforme determina o Decreto Nº45.812, de 14 de dezembro de 2011, a SRS tem por fina-
lidade apoiar, implementar e monitorar as políticas e ações de saúde, fortalecendo a governança regional 
do Sistema Estadual de Saúde em sua área de abrangência. De acordo com a Resolução SES Nº3070, de 30 
de dezembro de 2011, o NAF tem por finalidade organizar e promover a AF no âmbito regional visando à 
melhoria do acesso e o uso racional de medicamentos, especialmente do CEAF.

Conclusão: Nesse contexto, percebe-se o importante papel que o NAF tem, com a estrutura organi-
zacional da SRS, de minimizar as iniquidades em saúde e promover o uso racional de medicamentos do 
Componente Especializado da Assistência Farmacêutica, com efeitos positivos na saúde, especialmente nas 
populações mais vulneráveis.

Palavras-Chave:  Assistência farmacêutica | Acesso a medicamentos | Uso racional de medicamentos

ACESSO AOS MEDICAMENTOS DO COMPONENTE ESPECIALIZADO 
DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA: O PAPEL DA SUPERINTENDÊNCIA 
REGIONAL DE SAÚDE/DIAMANTINA, MINAS GERAIS, BRASIL

AUTOR: Carlos Tobias Pires Souto
INSTITUIÇÃO: Superintendência Regional de Saúde de Diamantina

SAÚDE COLETIVA
Especialidade: Saúde pública

CO-AUTORES:

LORENA ULHÔA ARAÚJO
Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e do Mucuri (UFVJM)

DELBA SANTOS FONSECA
Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e do Mucuri (UFVJM)



.46

Introdução: As plaquetas ou trombócitos são pequenos fragmentos anucleados derivados dos megacari-
ócitos medulares. Desempenham papel fundamental na hemostasia, fazendo parte da formação do tampão 
hemostático primário plaquetário e a base para que ocorra a via intrínseca da cascata da coagulação. 
Conceitua-se como trombocitopenia a condição sanguínea na qual o número de plaquetas circulantes se 
encontra abaixo de 150.000 plaquetas/mm3.

Objetivos: Realizar um estudo estatístico dos dados epidemiológicos de casos de trombocitopenia detec-
tados em pacientes ambulatoriais atendidos no Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Universitário da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (HU-UFJF), Minas Gerais.

Metodologia: Foi realizado um estudo retrospectivo, no qual avaliou-se dados de pacientes atendidos no 
Laboratório de Análises Clínicas do HU-UFJF, no período de Novembro de 2013 a Abril de 2014. Foram 
analisados 3229 hemogramas. Dentre estes, os achados laboratoriais de 120 pacientes trombocitopênicos 
atenderam aos critérios de exclusão e inclusão, sendo os dados que compuseram o trabalho. Considerou-se 
a idade, sexo, procedência, dados clínicos e especialidade do médico para as análises estatísticas.

Resultados: Em relação a distribuição por sexo, 60 pacientes (50%) eram do sexo masculino, com média de 
idade de 57 anos, e 60 (50%) do sexo feminino, com média de idade de 59 anos. Em relação a procedência, 
85 pacientes (70%) eram da cidade de Juiz de Fora. As patologias mais relatadas foram as hepatopatias (49 
casos). Considerando a origem das requisições de exame, constatou-se que a maioria foi realizada pelo 
ambulatório de Hepatologia da Instituição.

Conclusão: No período estudado, a distribuição dos casos de trombocitopenia em relação ao sexo foi 
equivalente. A patologia mais recorrente nos pacientes avaliados foram as hepatopatias. Entretanto, a trom-
bocitopenia é uma situação que pode ser manifestação clínica precoce ou consequência de diversas outras 
condições patológicas que prejudicam a saúde dos indivíduos.
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Introdução: A enfermagem é a responsável pela administração dos medicamentos aos pacientes em todas 
as instituições de saúde, sendo importante que durante a terapêutica medicamentosa injetável, observe o 
paciente quanto a possíveis erros médicos, interações e incompatibilidades medicamentosas, com o objetivo 
de minimizar os possíveis danos aos pacientes, tendo em vista que em unidades de terapia intensiva, nas 
quais é grande a complexidade e a freqüência dos procedimentos, a ocorrência de erros é maior.

Objetivos: Relato de caso de incompatibilidade na administração de via como descrito na literatura farma-
cêutica (Trissel: compatibility data, MICROMEDEX) para AMIODARONA versus MEROPENEM no CTI 
de um Hospital Universitário. A associação dos medicamentos amiodarona com meropenem é fisicamente 
INCOMPATÍVEL com o aparecimento de um precipitado opaco.

Metodologia: A partir da análise das prescrições médicas de paciente, exceto para as soluções parenterais 
de grande volume (SPGV) e soluções de eletrólitos, admitidos no Centro de Tratamento Intensivo (CTI) do 
Hospital Universitário Antonio Pedro (HUAP), em abril de 2015, de relato de caso de incompatibilidade de 
via na administração descrita no prontuário da seguinte maneira: AMIODARONA 15 mL + SF 230 mL IV BI 
ACM = 10 mL/h com MEROPENEM 1 g IV de 12/12 h (infundir em 3 hs).

Resultados: Paciente do sexo feminino, 62 anos de idade, internado no CTI do HUAP em uso dos seguintes 
medicamentos injetáveis: nutrição parenteral total, omeprazol, metoclopramida, meropenem, hidralazina, 
amiodarona, enoxaparina, dipirona, ondansetrona, polivitamínico, oligoelementos, sulfato de magnésio, 
cloreto de potássio. Existe incompatibilidade de via descrita para AMIODARONA com MEROPENEM é 
fisicamente INCOMPATÍVEL com o aparecimento de um precipitado opaco.

Conclusão: 100% dos pacientes internados em CTI de hospital estão sujeitos a tipos de incompatibilidade 
de via, durante a sua internação. A prevenção de erros deve basear-se na busca de causas reais. Erros devem 
ser aceitos como evidência de falha no sistema, e abordados como oportunidade de revisão do processo e 
aprimoramento da atenção farmacêutica ao paciente hospitalizado, tendo em vista, que a existência de inte-
rações e incompatibilidade de medicamentos injetáveis é um risco permanente em hospitais.
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Introdução: A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que menos de 25% dos cerca de 121 milhões 
de pacientes com alguma manifestação de depressão tem acesso a tratamentos clínicos efetivos. Os antide-
pressivos estão entre os medicamentos mais comercializados em todo o mundo. Nas últimas décadas, além 
dos antidepressivos tricíclicos e os inibidores de MAO, classes como inibidores seletivos da recaptação de 
serotonina e agonista de receptores alfa-2, tem sido amplamente utilizados.

Objetivos: Avaliar o perfil de utilização e frequência de dispensação de medicamentos antidepressivos em 
municípios do norte de Minas Gerais.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico do tipo transversal descritivo, do qual participaram 
60 clientes, selecionados aleatoriamente, em drogarias de quatro municípios do norte de Minas. O estudo 
foi realizado no período compreendido entre setembro a outubro de 2014. O instrumento de pesquisa 
baseou-se em um questionário semi-estruturado aplicado aos sujeitos de pesquisa após o seu consentimento 
livre e esclarecido. Os dados obtidos foram tabulados e analisados utilizando o software Prism®.

Resultados: Os medicamentos mais dispensados possuem os seguintes fármacos ativos (em ordem de maior 
frequência): amitriptilina, nortriptilina, fenelzina, citalopram, fluoxetina, bupropiona, imipramina, paroxetina, 
trazadona e sertralina. A maioria dos pacientes é do sexo feminino, vivenciou efeitos colaterais diversos e 
não teve qualquer orientação farmacêutica para o uso racional.

Conclusão: Intervenções farmacêuticas para educação em saúde precisam ser implementadas com foco 
nos terapia medicamentosa, especialmente aquelas que utilizam antidepressivos, de modo a promover o uso 
racional e seguro de medicamentos.
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Introdução: A RDC Nº 44, de 17/08/2009, preconiza que medicamentos devem ser armazenados segundo 
especificações do fabricante garantindo qualidade, segurança e eficácia. Na embalagem dos produtos, os 
fabricantes determinam a faixa de temperatura ideal e a proteção contra luz e umidade. Entretanto, não 
disponibilizam a faixa de umidade a ser cumprida, a qual foi publicada pelo Ministério da Saúde através do 
Manual de Assistência Farmacêutica (AF), porém não há informações sobre ações corretivas necessárias.

Objetivos: Avaliar a umidade relativa do ar da farmácia do Hemocentro Regional de Montes Claros no 
período de Novembro de 2014 a Junho de 2015, com a finalidade de propor faixa ideal ao manual interno, 
bem como ações corretivas nos casos em que os valores excedam os limites especificados.

Metodologia: Os valores da umidade ambiente da farmácia foram aferidos a partir de aparelho Termohi-
grômetro Digital com Sensor 31494/14 Inconterm®, em intervalos de 4 horas, e registrados manualmente 
em planilha própria, durante o período de Novembro de 2014 a Junho de 2015. Em seguida, os dados foram 
transferidos para planilha eletrônica, obtida a partir do Microsoft® Excel 2013, a qual calculou a média diária 
dos valores e, diante dessas informações, gerou um gráfico de linhas.

Resultados: Os valores coletados de umidade do ar permaneceram inseridos nos limites orientados pelo 
Manual de AF (BRASIL, 2006), a saber 40 e 70% UR, exceto em Fevereiro, quando os valores excederam 
70%. Essa ocorrência pode ser explicada pelas condições climáticas do período, favoráveis a episódios de 
chuva, que elevam os níveis de umidade. Além disso, durante a ocasião o ar condicionado sofria manutenção. 
Esse equipamento é responsável por manter as faixas ideais de temperatura e, indiretamente, umidade.

Conclusão: A umidade do ar da farmácia apresentou-se, em sua maioria, em acordo com os valores espe-
cificados pelo Manual disponibilizado pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2006). Ressalta-se a importância 
de haver controle sobre o funcionamento do ar condicionado, a fim de evitar que a alta umidade acarrete 
prejuízos físicos, químicos e microbiológicos aos medicamentos. O equipamento umidificador também se faz 
necessário em períodos em que as condições climáticas favorecem a diminuição desse parâmetro.
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Introdução: As dermatomicoses ou simplesmente micoses são infecções fúngicas caracterizadas pela 
colonização em camadas cutâneas e anexos dérmicos. Uma micose pode ser contraída quando uma pessoa 
apresenta maus hábitos de higiene, com o compartilhamento de materiais de uso pessoal, andar descalço, 
contato com pessoas ou locais contaminados, contato com animais; uma vez que os agentes causadores são 
de fácil crescimento e estão em ambientes diversificados, fatores que facilita à contaminação das pessoas.

Objetivos: Os autores deste trabalho propuseram a implantação de estratégias para a atenção farmacêutica 
em dermatomicoses.

Metodologia: Inicialmente foi realizada uma pesquisa descritiva com um grupo de escoteiros de Belo Hori-
zonte (MG) por meio de um questionário semiestruturado. Os entrevistados foram convidados a parti-
cipar da pesquisa de modo voluntário e anônimo. Os questionários foram distribuídos aos participantes que 
os preencheram individualmente e posteriormente os devolveram aos pesquisadores. Os resultados foram 
tabulados e utilizados na estruturação da cartilha a ser utilizada como estratégia de orientação.

Resultados: Foi possível identificar que os escoteiros participantes dessa pesquisa possuem algum conheci-
mento sobre micoses (78%) e sabem identificar sintomas (47%) e realizar métodos preventivos (87%). Final-
mente foi questionado aos participantes se eles acreditam que o profissional farmacêutico pode auxiliar em 
casos de dermatomicoses. Dos entrevistados, 73% responderam positivamente. Deste modo foi elaborada 
uma cartilha informativa que aborda a concepção, transmissão, sintomas, prevenção sobre micoses.

Conclusão: Foram inseridas figuras de profissionais da saúde explicando os itens abordados em balões 
de diálogo e figuras ilustrativas para torna-la mais didática e atrativa, também foi utilizada uma linguagem 
simples para facilitar o entendimento do público alvo. Esses fatores que associados contribuem para maior 
aceitação da cartilha pelos participantes deste estudo. A cartilha desenvolvida ira auxiliar o público alvo com 
informações substanciais sobre dermatomicoses.
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Introdução: O hábito de fumar (passivo ou ativo) e a poluição tabágica constituem em problema de saúde 
pública de caráter prevenível, sendo a interrupção do comportamento de fumar um benefício inegável em 
qualquer momento da vida.

Objetivos: Objetivou-se descrever a experiência dos estudantes do programa de residência multiprofi-
sional em Saúde do Adulto/HU-UFJF com grupos educativos ocorridos na atenção primária à saúde com 
vistas a favorecer a interrupção do comportamento de fumar ou inalar fumaça do tabaco.

Metodologia: Utilizou-se referências teóricas e metodológicas coerentes com diretrizes e política brasi-
leira para abordagem do tabagismo e cessação do comportamento de fumar. Identificadas pessoas fumantes 
cadastradas numa lista da Unidade de Saúde, realizado contato telefônico e convidadas 20 delas por vez. Os 
usuários participaram de encontros semanais (5); quinzenais (2) e mensais (6), perfazendo o acompanha-
mento mínimo de seis meses.

Resultados: Nos encontros foram abordados: riscos e prejuízos à saúde; benefícios de interromper o 
consumo; utilização de técnicas favorecedoras da cessação do hábito de fumar (abrupta, redução progressiva 
e adiamento); problemas relacionados ao cotidiano sem o cigarro; busca por apoio e suporte para mudanças 
de hábitos.Foram disponibilizadas cartilhas educativas, medicações (adesivos de nicotina) e suporte com 
florais. Durante o grupo houve interrupção, abandono,adiamento e redução do consumo.

Conclusão: Grupos menores (menos que 5 componentes) mostrou-se desmotivador uma vez que não 
dispunha de rede de apoio entre eles. Buscar pessoas que interromperam o tratamento será capaz de renor-
tear a dinâmica das atividades e da abordagem.
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Introdução: A partição de comprimidos é relatada como uma prática comum na sociedade, que decorre 
muitas vezes da necessidade de ajuste da dose das apresentações comercialmente disponíveis. A adequação 
da dose é particularmente útil para grupos da população propensos a apresentar dificuldade de deglutição, 
tais como indivíduos com comprometimento das porções superiores do trato gastrointestinal, idosos ou 
crianças. A economia de custos também tem sido apontada como um incentivo a partição de comprimidos.

Objetivos: Estudar a prática de partição de comprimidos por indivíduos hipertensos e diabéticos usuários 
das Unidades Básicas de Saúde (UBS) da sede do município de Ouro Preto-MG.

Metodologia: A proposta (aprovação ética CAAE 28231214.8.0000.5150) foi apresentada aos gerentes das 
UBS e, em caso de haver grupos de hipertensos e diabéticos,aos coordenadores. A pesquisa constou de 
entrevista guiada por roteiro a 120 usuários (1% do número de hipertensos e/ou diabéticos notificados em 
Ouro Preto em 2009) de 7 das 11 UBS da sede do município, abordando dentre outros aspectos: medica-
mentos-alvo, motivos, riscos advindos da prática; além da orientação dos participantes quanto a partição.

Resultados: Em 4 UBS, não se realizou o estudo. Das 7 UBS, 3tinham grupo de hipertensos e diabéticos. 
Dos 120 entrevistados, 16 relataram partir comprimidos, destes, 15 declararam formação de pó e lascas, 12 
afirmaram utilizar faca, dois um partidor e dois, a mão. Furosemida, HCTZ, captopril, losartana, metformina, 
glimepirida, AAS e sinvastatina foram alvos da prática motivada por indicação médica e inacessibilidade à 
dose adequada. Houve um relato de sintoma diferenciado antes e após a partição.

Conclusão: A partição de comprimidos realizada sem critérios pode ser prejudicial à saúde devido ao risco 
de subdosagem ou sobredosagem. Esta pesquisa serve de alerta à saúde pública uma vez que o melhor 
caminho para se evitar a prática é aumentar a variedade de doses das apresentações comercializadas.
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Introdução: Hipertensão é uma doença que acomete pessoas de todas as idades, de ambos os sexos e de 
todas as classes sociais. Os valores da pressão arterial podem variar durante o dia, com diminuição em situ-
ações de relaxamento e aumento em atividade física, agitação e estresse. Considera-se hipertensa a pessoa 
que, em repouso, apresenta valores iguais ou acima de 14 por 9 140mmHgX90mmHg. Hipertensos possuem 
maior predisposição para apresentar comprometimentos vasculares, tanto cerebrais, quanto cardíacos.

Objetivos: Analisar a taxa de adesão de pacientes com hipertensão ao tratamento farmacológico.

Metodologia: Este trabalho foi realizado com 50 voluntários atendidos na Unidade Básica de Saúde Emilia 
Pardinho na cidade de Montes Claros, Minas Gerais. Cada voluntário após ser informado da pesquisa assinou 
o termo de consentimento livre e participou de uma entrevista contendo questões sobre a utilização de 
medicamentos para hipertensão e hábitos alimentares. Foram incluídos neste trabalho, voluntários de ambos 
os sexos, com idade entre 39 e 93 anos e que apresentavam hipertensão a mais de cinco anos.

Resultados: O medicamento mais utilizado foi losartana (42% dos voluntários), seguido de anlodipino (16%), 
hidroclorotiazida (14%). Do total de voluntários presentes no estudo, 90% relataram adesão ao tratamento 
e utilização dos medicamentos de acordo com a posologia indicada. Além disso, os 90% relataram adesão a 
hábitos saudáveis, controlando a quantidade de sal ingerida diariamente e praticando atividades físicas.

Conclusão: A taxa de adesão ao tratamento encontrada neste trabalho é alta, mas o número de voluntá-
rios entrevistados é ainda pequeno comparado com a prevalência de hipertensão arterial na população em 
geral. Outros estudos precisam ser desenvolvidos para avaliar os benefícios dessa adesão ao tratamento na 
comunidade analisada.
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Introdução: A dor é uma experiência sensorial e emocional desagradável associada a um dano real ou 
potencial dos tecidos, sendo considerado um importante problema de saúde pública. Os idosos são mais 
propensos à dor devido ao fato do envelhecimento estar associado ao aparecimento de dores e limitações 
funcionais. A automedicação é muito comum nesses casos, podendo causar prejuízos ao paciente. Assim, a 
atenção farmacêutica faz parte de um conjunto de ações para melhorar a qualidade de vida das pessoas.

Objetivos: O objetivo dos autores nesse estudo foi descrever o perfil medicamentoso dos idosos com 
dores, principalmente quanto ao uso de analgésicos, a fim de conscientizar o público alvo para o uso racional 
dessa classe de medicamentos. Pois esses medicamentos assim como as outras podem causar interações e 
até intoxicações; visto que a maioria dos idosos tem alguma patologia crônica associada à dor aumentando o 
consumo de medicamentos.

Metodologia: Foi realizada uma pesquisa quantitativa por meio de um questionário a 12 idosos propensos à 
dor em um núcleo de idosos, local que existem cuidados farmacêuticos e, a 14 idosos em um centro cultural 
em que os pacientes não recebem tais cuidados. O questionário foi aplicado entre abril e maio de 2015. 
Para conscientização dos idosos idealizamos uma cartilha informativa contendo os resultados da pesquisa de 
campo realizada. O anonimato dos pacientes foi assegurado.

Resultados: Homens e mulheres estão em igual quantidade. Os analgésicos mais utilizados para dor são 
encontrados facilmente em drogarias. No lar de idosos: ocorre maior incidência de dores nos membros infe-
riores; procuram profissional de saúde, isso é decorrente pela facilidade de acesso e proximidade destes no 
local. Já os idosos sem acompanhamento a maior incidência de dores é cefaleia; a maioria se automedica e a 
minoria procura auxílio do farmacêutico e do médico sendo que uma paciente não sentia dores.

Conclusão: Observa-se o alto consumo de analgésicos pelos idosos que não recebem orientação profis-
sional pela praticidade e fácil acesso. Fatores econômicos e dificuldades de acesso ao SUS resultam na utili-
zação irracional desses medicamentos. Já os idosos do Núcleo por terem uma rotina e orientação constante, 
usam medicamentos com consciência. Cabe aos profissionais da saúde, principalmente dos prescritores e do 
farmacêutico, expor os riscos da automedicação e suas possíveis consequências a esses pacientes.
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Introdução: O Brasil é um país que possui uma flora muito diversificada e ainda muito pouco estudada. 
Por este motivo a busca por novos fitoterápicos tem crescido muito nos últimos anos. Algumas plantas do 
gênero Passiflora têm sido muito utilizadas pela medicina. São conhecidas principalmente pelos efeitos seda-
tivos e ansiolíticos. A Passiflora nitida kunth é um tipo de maracujá silvestre, de sabor adocicado semelhante 
a Passiflora alata. O fruto é consumido para tratar de doenças do gastrointestinais.

Objetivos: O objetivo deste estudo foi identificar por CCD os metabólitos secundários presentes nos 
extratos etanólico e hidroalcoólico da Passiflora nitida. E avaliar a atividade antioxidante pelos métodos de 
DPPH (2,2-difenil-1-picrilhidrazila) e Beta-caroteno.

Metodologia: Os extratos foram preparados a partir do pó das folhas e partes aéreas da planta. A Passi-
flora nitida foi coletada no campus da Univesidade Federal de Viçosa. O extrato etanólico foi obtido por 
sonicação e o hidroalcoólico por percolação exaustiva. Realizamos a prospecção fotoquímica pela técnica 
de Cromatografia e Camada Delgada (CCD) descrita por Wagner e Bladt. Os ensaios antioxidantes pelos 
métodos de Brand-Williams (DPPH) e descoloração do sistema Beta-caroteno/Ácido Linoléico.

Resultados: Nas análises fitoquímicas identificamos dois tipos de metabólitos secundários: saponinas e 
flavonóides. Nos testes de DPPH o valor de IC50 obtido para o extrato etanólico (EA) foi 23,4 mcg/mL e 
para o hidroalcoólico (EH) 18,5 mcg/mL. Na atividade antioxidante com o Beta-caroteno, EA apresentou 
IC50 de 12,0 mcg/mL e o valor para EH foi de 9,1 mcg/mL.

Conclusão: Com base nos resultados obtidos, observa-se potencial antioxidante significativo para os 
extratos de Passiflora nitida avaliados. Esse potencial antioxidante pode ser atribuído à presença de flavo-
noides, constituintes majoritários do extrato. Outros estudos devem ser realizadas para visando confirmar o 
potencial antioxidante da espécie, e o isolamento e identificação dos metabólitos bioativos.
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Introdução: O câncer de mama é o segundo tipo de câncer mais frequente no mundo e o mais comum 
entre as mulheres. A cada ano, cerca de 22% dos casos novos de câncer em mulheres são de mama. No 
Brasil, o Ministério da Saúde estimou que, no ano de 2010, ocorreram 49.240 novos casos de câncer de 
mama em mulheres, representando uma taxa bruta de incidência de 49,27 por 100.000 mulheres. Para 2012, 
a estimativa é de 52.680 casos novos, o que representa uma taxa bruta de incidência 52,5 por 100 mil 
mulheres.

Objetivos: O objetivo deste estudo é avaliar o impacto que o envolve o uso dos volumes sobrante do 
medicamento durante a preparação diária dos tratamentos de quimioterapia durante os 7 dias a contar da 
data de abertura do frasco de trastuzumabe e ver se compensa as medidas (instalações, sistemas fechados de 
processamento, etc) para estender o período de vida útil dessas preparações em condições ideais.

Metodologia: Existem estudos que concluem que durante 7-14 dias após a sua manipulação permanece 
a eficácia e a segurança do preparado estéril, que poderiam conduzir a poupanças significativas para os 
serviços de farmácia e, portanto, ao sistema de saúde. Trabalhos publicados na literatura mundial relata que 
para uso injetável, a estabilidade do trastuzumabe em água para injeção bacteriostática na concentração de 
2,1 mg/mL é estável para 28 dias sob refrigeração em frasco de vidro.

Resultados: Preço fábrica CMED da apresentação de 440 mg: R$ 9.317,81. A dose de ataque e primeiro mês 
para essa paciente custaria R$ 19.270,93 e o custo de R$ 8.258,97 a cada três semanas. O período de uso 
recomendado, antes e após a cirurgia seria de um ano, ao custo total de R$ 150.673,42. O custo em mililitros 
é de R$ 465,89. Caso seja realizado o reuso de 0,5 mL de cada frasco, ao final de 100 preparações teremos 
uma economia de R$ 23.294,00. O que representa em 1 ano, uma economia de R$ 279.528,00.

Conclusão: Sendo prioritário proporcionar um tratamento seguro e eficaz, tanto por motivos de contami-
nação ambiental, como especialmente, por motivos de uso dos recursos financeiros em seu conceito mais 
amplo, os resultados apontam a conveniência de proporcionar as medidas necessárias para poder levar a 
cabo a reutilização de frascos durante o período de tempo estabelecido.
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Introdução: A implementação da qualidade laboratorial é baseada em indicadores que avaliam a eficácia 
e a eficiência das etapas de execução do exame. Além disso, estes identificam problemas potenciais que 
requerem ações preventivas e corretivas para reduzir os erros. Os indicadores mais utilizados estão divi-
didos entre as três fases: pré-analítica, analítica e pós-analítica, sendo nesta, o tempo de liberação dos resul-
tados um relevante requisito na garantia de qualidade, que influencia na decisão clínica.

Objetivos: Avaliar os indicadores de qualidade laboratorial aplicados à gestão da performance analítica 
do Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora 
(HU-UFJF) e determinar o desempenho dos processos pós-analíticos.

Metodologia: Foram analisados os indicadores de qualidade relativos à fase pós-analítica, aplicados à gestão 
da performance do laboratório de Análises Clínicas do HU-UFJF, que dispõe de 140 leitos. Para tal, os 
dados foram extraídos do Aplicativo de Gestão para Hospitais Universitários (AGHU) durante o primeiro 
semestre de 2015 e submetidos a análise estatística pelo programa GraphPad Prism 5.03.

Resultados: No período analisado, foram solicitados 69.529 exames, concentrados principalmente no setor 
de Bioquímica (65,6%). Dentre estes, 98,5% foram realizados, sendo o setor de Imunologia o de maior 
desempenho. 17,4% das solicitações foram de exames de urgência, cujo tempo médio de liberação dos resul-
tados foi de 1,9h frente a 5,7h para exames de rotina. O setor de Bioquímica recebeu o maior número de 
solicitações de urgência, enquanto o setor de Hematologia foi o mais ágil no processamento dos exames.

Conclusão: Os resultados obtidos demonstram a utilização de indicadores satisfatórios da performance 
analítica e pós-analítica do laboratório. Por outro lado, denotam a necessidade de implementação de novos 
indicadores que contemplem a fase pré-analítica, visto que a otimização da qualidade contribui positivamente 
para o atendimento humanizado, redução de custos, ampliação da produtividade e aumento da eficiência e 
eficácia dos processos.
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Introdução: Define-se extravasamento como a saída do fármaco, de maneira não intencional, durante a sua 
administração intravenosa alcançando os tecidos intersticiais, causando danos que podem variar de dolo-
rosos edemas eritematosos a lesões necrosadas. As consequências dependem principalmente, do tipo de 
fármaco, da concentração, do volume extravasado e do intervalo de tempo entre o extravasamento e a 
detecção do problema. Quanto maior for o tempo para a detecção piores serão os danos causados ao 
paciente.

Objetivos: Como não existe um consenso que possibilite a padronização dos procedimentos após a ocor-
rência do extravasamento, o objetivo deste trabalho é comparar protocolos específicos descritos em 
diversas literaturas apontando os benefícios das padronizações dessas medidas.

Metodologia: Realizou-se a busca de publicações nas bases de dados PUBMED, MEDLINE, de agosto a 
outubro de 2014, para os seguintes descritores: drug therapy, extravasation of diagnostic and therapeutic 
materials, oncologic nursing, extravasation, vesicant, chemotherapy.

Resultados: Foram encontrados 2 protocolos divergentes na literatura médica. Protocolo nº 1: aplicar 
compressa quente por 20 minutos a cada 6 horas nas primeiras 24 horas e hialuronidase. Protocolo nº 2: 
não existe antídoto específico. Aplicar compressa fria. Aplicar hidrocortisona 1% tópica, a cada 6 horas, se 
o eritema persistir.

Conclusão: No Brasil ainda existem divergências em relação ao tratamento do extravasamento. Entre 
todas as medidas farmacológicas citadas destacam-se o uso DMSO e a hialuronidase em vários protocolos. A 
melhor solução para garantir a segurança do paciente é baseada em medidas preventivas, com treinamento 
continuado e padronização de procedimentos, garantindo uma melhor qualidade de vida aos pacientes 
durante o tratamento.
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Introdução: A utilização de antibióticos é uma das intervenções médicas mais importantes na história 
mundial em relação à redução da morbidade e mortalidade. O tratamento consiste em impedir o cresci-
mento de um agente infeccioso sem que cause danos ao hospedeiro, podendo ser bactericidas, os quais 
possuem ação letal contra as bactérias; ou bacteriostáticos, que inibem seu crescimento. Entretanto, o uso 
desordenado e inadequado desta classe tem como consequência o aumento das taxas de resistência bacte-
riana.

Objetivos: Verificar o perfil de prescrições de antimicrobianos em uma unidade de comercialização de 
medicamentos do Município de Montes Claros/MG.

Metodologia: Este trabalho foi realizado por meio do levantamento e análise das prescrições de medica-
mentos antimicrobianos comercializados em uma Unidade de Farmácia Popular do Município de Montes 
Claros, MG. A análise foi realizada incluindo prescrições do período de junho de 2013 a junho de 2015. 
Todos os antibióticos prescritos foram agrupados de acordo com a classificação considerando o seu meca-
nismo de ação. Além disso, a distribuição dos antibióticos de acordo com o sexo dos pacientes foi verificada.

Resultados: Foram analisadas 1920 prescrições, sendo que 62% eram de pacientes do sexo feminino e 38% 
de pacientes do sexo masculino. Dos antibióticos prescritos, 31,6% eram penicilinas; 14,3%, macrolídeos; 
20%, cefalosporinas; 12,1%, nitromidazólicos; 3,1%, sulfonamidas e 18,9%, quinolonas.

Conclusão: De acordo com este trabalho, concluímos que na Unidade de Farmácia Popular estudada a 
grande parte das prescrições são realizadas para pacientes do sexo feminino e o maioria dos antibióticos 
prescritos são da classe das penicilinas.
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Introdução: Dentre as infecções as relativas ao trato urinário (ITU) são a segunda causa de maior ocor-
rência na clínica médica. O sexo feminino é considerada a população mais susceptível às ITU s devido a 
condições anatômicas (uretra curta com maior proximidade ao ânus), episódios prévios de cistite, o ato 
sexual, entre outros. A anamnese não pode ser considerada confirmativa para determinação do quadro 
clínico de ITU, sendo os exames laboratoriais indispensáveis para confirmação de hipóteses.

Objetivos: Analisar a presença de infecção urinária em mulheres de 18 a 59 anos através de exames físicos, 
químicos, sedimentoscopia e microbiológicos de amostras de urinas, com intuito de determinar a antibioti-
coterapia adequada ao seu tratamento.

Metodologia: Foram coletadas 30 amostras de urina aleatória de mulheres de 18 a 59 anos, sendo reali-
zadas análise físico-químico e sedimentoscópico das urinas (EAS) e cultura em ágar CLED de 18-24 horas a 
37ºC, considerando positivas aquelas com crescimento a partir de 10³UFC/ml. O antibiograma foi realizado 
após o Gram na escala 105UFC/ml de MackFarland em ágar Mueller Hinton, incubado por 24 horas a 37º. Os 
antibióticos foram selecionados de acordo a Clinicaland Laboratory Standards Institute (CLSI- 2014).

Resultados: Das 30 amostras duas apresentaram crescimento superior a 10³UFC/ml em placa e aspecto 
urinário turvo, piócitos (10/C e 3/C respectivamente) e bacteriúria, verificados nos exames de EAS. Foram 
testadas as classes das Cefalosporinas, Aminoglicosídeos, Fluoroquinolonas e Penicilinas, verificando resis-
tência para amoxicilina, a ampicilina e a norfloxacina (em apenas uma amostra). Outros antibióticos testados 
foram Ceftriaxona, Cefotaxima, Cefepime e Gentamicina sensível para ambas as amostras.

Conclusão: Das 30 mulheres pesquisadas, 93,3% (n=28) não apresentaram infecção urinária, possivelmente 
pelos hábitos saldáveis apresentados pelas mesmas. O uso de antibióticos de forma empírica, a automedi-
cação e a interrupção da terapia antimicrobiana contribuiu para formação de resistência das BGN?s sobre 
as classes de penicilinas e fluoroquinolonas evidenciando a importância do diagnóstico clínico e laboratorial 
para determinação do tratamento adequado.
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Introdução: A utilização de decimais, abreviaturas, siglas, símbolos e expressões não padronizadas na pres-
crição médica para indicar o medicamento ou expressar a dose, via e freqüência de administração é uma 
causa conhecida de erros de medicação. A incidência de erros médicos em pacientes pediátricos, sendo 
que até 19% dos erros eram passíveis de serem evitados. Prescrições eletrônicas diminuem erros e eventos 
adversos em até 80%.

Objetivos: Analisar o uso de decimais, tipo de abreviaturas, siglas e expressões incomuns e não usuais na 
prescrição de medicamentos para os pacientes internados ou atendidos no Serviço de Emergência (SE), pois 
tem sido descrito diversos casos de erros de medicação por leitura errada de abreviaturas.

Metodologia: Trata-se de um estudo a partir da análise na cópia da ficha única, que foi realizada uma 
pesquisa, identificação e confirmação do uso de decimais, abreviaturas, siglas e expressões incomuns na 
prescrição de medicamentos para os pacientes atendidos no Serviço de Emergência do Hospital Universi-
tário Antonio Pedro, no período de 18 a 24 de abril de 2015.

Resultados: No total de 117 fichas analisadas, 12,82% das prescrições estavam com decimais nas apresen-
tações do medicamento. Em um único dia, 22,22% das prescrições faziam uso de decimais e 100% das pres-
crições médicas estavam com uma ou várias abreviaturas, siglas e expressões incomuns e não usuais. Siglas 
não formalmente padronizadas: SNE, CNE, SNG, CNG, BH, SV, HGT, MCC, PNI, BI, DM, OD, NBZ, KCL, 
NACL, HNF, VSNG, BIC, HCTZ.

Conclusão: Estudos têm demonstrado que a presença destes itens nas prescrições é considerada um 
problema para a administração segura de medicamentos, uma vez que podem causar dificuldades na leitura 
e compreensão de seus significados, especialmente se, esta presença, associada a elas, a caligrafia estiver 
ilegível ou difícil de ler. Cada instituição deve ter um sistema adequado de utilização de medicamentos, com 
o objetivo de evitar os erros médicos e aumentar a segurança do paciente.
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Introdução: O câncer é um dos principais problemas de saúde pública do mundo,afetando de várias formas 
a vida do paciente,exigindo um tratamento especializado,longo e caro. A atenção farmacêutica, centrada no 
paciente, surge como alternativa que busca melhorar a qualidade do processo de utilização de medicamentos 
alcançando resultados concretos nesse processo de tratamento antineoplásico.

Objetivos: O objetivo desta pesquisa foi avaliar a atuação do farmacêutico na assistência aos pacientes em 
tratamento quimioterápicos antineoplásico ambulatorial em clínicas especializadas de uma cidade no interior 
da Bahia.

Metodologia: Foi realizada uma pesquisa exploratória, descritiva, utilizando como instrumento para coleta 
de dados um questionário, previamente elaborado, dirigido aos farmacêuticos das referidas clínicas. No 
questionário constavam questões sobre o perfil de formação desses profissionais, bem como, as atividades 
realizadas por eles na clínica oncológica.

Resultados: A análise dos questionários indicou que só 25% das clínicas atuam mais que um farmacêuti-
co(Farm) e em 50% o Farm faz algum tipo de acompanhamento direto com o paciente,entretanto,a maior 
parte do seu tempo é destinada p/ manipulação.Em todas as clínicas o paciente é esclarecido sobre possíveis 
Reações Adversas a Medicamentos,entretanto,esta atividade é realizada pelo médico. Todos os Farm entre-
vistados reconheceram a importância da AtenFar p/ esses pacientes,porém alegaram não possuir tempo para 
realizar as atividades na clínica.

Conclusão: Conclui se que a Atenção Oncológica Farmacêutica ainda precisa ser difundida, não possuindo 
profissionais farmacêuticos suficientes nas clínicas para acompanhar os pacientes de perto,orientando a 
cerca das interações medicamentosas, reações adversas e fatores de risco para que ocorra uma melhora na 
qualidade de utilização dos medicamentos.
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Introdução: O câncer de mama é uma das doenças mais prevalentes entre as mulheres nos dias atuais, 
sendo curável numa parcela significativa, desde que a doença seja diagnosticada em uma fase precoce. Um 
avanço na terapia do câncer de mama foi a descoberta do trastuzumabe, sendo o primeiro anticorpo mono-
clonal com atividade clínica demonstrada para o uso de pacientes com hiperexpressão de HER-2 de adminis-
tração via venosa, em um tumor sólido.

Objetivos: Avaliar melhora do tratamento para pacientes diagnosticados com câncer de mama através do 
número de pacientes com acesso ao trastuzumabe no Hospital Universitário Antônio Pedro. Até meados 
de 2013 no Hospital em questão o acesso gratuito ao tratamento de última linha com o trastuzumabe) 
era possível somente através de ordem judicial e ampliaram-se as chances de melhor prognóstico para a 
remissão do câncer de mama nos pacientes.

Metodologia: O procedimento adotado para a coleta de dados foi analisar o livro de registros da sala de 
manipulação de quimioterápicos do Hospital Universitário Antônio Pedro, dos pacientes que utilizaram o 
trastuzumabe no período de Abril de 2013 à Julho de 2015.

Resultados: Aumento de 100% no número de pacientes que tiveram indicação clínica para mudar o trata-
mento convencional para o uso do trastuzumabe. Desta forma foi possível verificar o aumento da quali-
dade de vida dos pacientes que fizeram mudança no tratamento convencional. Houve redução no tempo de 
espera para a aquisição do trastuzumabe, o que no início perdurava por meses, atualmente a medicação se 
encontra disponível em no máximo 21 dias.

Conclusão: O Trastuzumabe tem se mostrado um importante agente no tratamento do câncer de mama, 
tanto na doença metastática (paliativo), como na doença inicial (adjuvante e neoadjuvante). Desde 2013, o 
trastuzumabe vem tendo crescente utilização no Hospital Universitário Antônio Pedro no tratamento do 
câncer de mama, promovendo melhora nos resultados e se firmando como opção terapêutica de impacto 
para pacientes que apresentam tumores HER2 positivo.
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Introdução: O câncer (CA) de mama é o segundo tipo de câncer mais frequente no mundo e o mais 
comum entre as mulheres. A cada ano, 22% dos casos novos de câncer em mulheres são de mama. O trata-
mento é custoso. A dose de ataque e primeiro mês para essa paciente custaria R$ 19.270,93 e o custo de R$ 
8.258,97 a cada três semanas. O período de uso recomendado, antes e após a cirurgia seria de um ano, ao 
custo total de R$ 150.673,42.

Objetivos: O objetivo deste estudo é avaliar o impacto econômico que envolve o uso dos volumes de sobra 
de 0,25 mL nos frascos do medicamento durante a preparação diária dos tratamentos de quimioterapia e 
avaliar da possibilidade de unitarização das doses para a redução de custos hospitalares com o medicamento 
trastuzumabe.

Metodologia: Artigos de pesquisas internacionais e publicados na literatura mundial relatam que para uso 
injetável, a estabilidade do trastuzumabe em água para injeção bacteriostática na concentração de 2,1 mg/mL 
é estável para 28 dias sob refrigeração em frasco de vidro.

Resultados: Preço atual nas licitações do medicamento na apresentação de 440 mg é de R$ 10.500,00. O 
custo em mililitros é de R$ 525,00. Caso seja realizado o reuso de 0,25 mL de cada frasco, ao final de 100 
preparações teremos uma economia de R$ 13.125,00; ou seja, ao final de 1 ano, isto irá gerar uma economia 
de R$ 157.500,00. Em 3 anos de reutilização dos 0,25 mL de trastuzumabe, equivale a uma economia bruta 
no valor de R$ 472.500,00.

Conclusão: Sendo prioritário proporcionar um tratamento seguro e eficaz, tanto por motivos de contami-
nação ambiental, e por motivos econômicos em seu conceito mais amplo, os resultados apontam a necessi-
dade da manipulação destes medicamentos no Serviço de Farmácia e de proporcionar as medidas necessá-
rias para poder levar a cabo a reutilização de frascos durante o período de tempo estabelecido.
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Introdução: Pacientes críticos estão sob o risco de desenvolver úlcera por estresse, o que pode aumentar 
a morbimortalidade. As principais medicações utilizadas para profilaxia são os antagonistas de receptores 
H2 e os inibidores da bomba de prótons. A escolha da medicação está relacionada aos fatores de risco, o 
custo do tratamento e os efeitos adversos, e para adequada prescrição desses fármacos nas unidades de 
terapia intensiva (UTIs) é importante que as instituições de saúde sigam protocolo clínico.

Objetivos: Analisar o perfil de prescrição de medicamentos para profilaxia de úlcera por estresse na UTI 
clínica adulto de um hospital de porte especial de Belo Horizonte/MG. Elaborar protocolo clínico para a 
profilaxia de úlcera por estresse para essa instituição e propor estratégia para implementação desse proto-
colo.

Metodologia: A pesquisa será realizada na UTI clínica adulto de um hospital de porte especial de Belo 
Horizonte/MG, período de 01 de agosto a 31 de outubro 2015. Os dados da pesquisa serão obtidos a partir 
da análise de prescrição médica, como objetivo detectar a presença de medicamentos para profilaxia de 
úlcera por estresse. A indicação clínica para o uso desses fármacos será obtida durante a corrida de leito 
realizada diariamente pela equipe multiprofissional.

Resultados: Conhecer o perfil atual de utilização e indicação de profilaxia de úlcera por estresse na UTI 
clínica adulto desse hospital de porte especial de Belo Horizonte/MG é muito importante para propor 
adequação da prescrição desses medicamentos, que não são isentos de risco. Sendo que a partir da elabo-
ração e implementação de protocolo clínico para profilaxia de úlcera por estresse pode-se direcionar a 
prescrição desses fármacos e levar ao uso racional nessa instituição de saúde.

Conclusão: O uso de protocolos clínicos para direcionar a farmacoterapia nas instituições de saúde é 
essencial para garantir a padronização das condutas com base científica consistente e atualizada e com isso 
aumentar a segurança do paciente e otimizar a utilização de recursos. O farmacêutico pode atuar junto à 
equipe multiprofissional garantindo a implementação de tais protocolos, durante check list diário em rondas 
beira leito.
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Introdução: A farmácia clínica na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) contribui para o uso racional de medi-
camentos, pois na análise de prescrição esse profissional verifica a adequação de dose, via de administração, 
diluição, tempo de infusão, além de avaliar a existência de interações medicamentosas, a partir disso, pode 
sugerir intervenções racionais à equipe. Nesse sentido, a atuação do farmacêutico clínico pode resultar em 
redução na taxa de mortalidade, tempo de internação e custos com medicamentos.

Objetivos: O estudo em questão teve como objetivo analisar as intervenções realizadas por farmacêuticos 
residentes após revisão das prescrições médicas em uma UTI clínica adulto de um hospital de porte especial 
de Belo Horizonte - MG.

Metodologia: Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, observacional e prospectivo, no qual 1840 
prescrições da UTI clínica adulto de um hospital de porte especial de Belo Horizonte, composta por 20 
leitos no período de março a maio de 2015, foram analisadas diariamente por residentes de farmácia com 
avaliação uniforme e classificação das intervenções farmacêuticas em 20 categorias diferentes, os dados 
obtidos foram analisados a partir de cálculo de porcentagem.

Resultados: O total de prescrições médicas analisadas no período foi de 1840, sendo realizadas 1990 inter-
venções farmacêutica. As intervenções foram classificadas em 20 categorias, as de maior frequência foram, 
adequação de dose (22,36%), sugestão de retirada de medicamento da prescrição (22,06%), sugestão de 
inclusão de medicamento à prescrição (17,94%), orientação ou correção de tempo de infusão (16,23%). A 
aceitação das intervenções farmacêuticas pela equipe médica foi de 98,05%.

Conclusão: A UTI é um setor crítico, com pacientes gravemente enfermos em uso de diversos medica-
mentos, nesse cenário o farmacêutico clínico atuando junto a equipe multiprofissional é capaz de minimizar 
riscos ao paciente, através de intervenções racionais, prevenindo erros de medicação e garantindo maior 
segurança e qualidade no cuidado do paciente.
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Introdução: As metodologias de gestão são capazes de estimular e promover a melhoria continuada de 
processos gerenciais e de resultados, aos órgãos e entidades públicas que delas se apropriarem. O planeja-
mento representa, uma alternativa de instrumento/atividade dos processos de gestão, a prática social trans-
formadora e como método de ação governamental. A aplicabilidade do PES pelos gestores da saúde pública 
nos diversos campos de atuação, melhorando a eficiência e eficácia dos serviços prestados

Objetivos: O objetivo deste trabalho é demostrar a aplicabilidade do PES como metodologia de gestão 
pública eficiente e capaz de melhorar o funcionamento dos serviços de saúde prestados aos usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo, realizado com a finalidade de identificar e avaliar a aplica-
bilidade e os resultados da utilização da metodologia de planejamento estratégico situacional, descrito por 
Calos Matus. Para tanto, optou-se por uma revisão integrativa da literatura, por seu caráter sistematizador 
e de análise de resultados, visando a compreensão do tema, partindo de outros estudos primários indepen-
dentes.

Resultados: A busca realizada na bases de dados resultou na seleção de 19 artigos, de referências poten-
ciais, a amostra final constituiu-se de 7 artigos relacionados ao foco deste estudo, por atenderem o critério 
de inclusão no estudo. Analisando-se as características dos artigos com relação ao objetivo dos estudos 
selecionados, todos apresentaram o uso da metodologia do PES no setor de saúde pública.

Conclusão: A utilização da metodologia matusiana como ferramenta de gestão no setor de saúde pública 
é reconhecidamente válida para obtenção de resultados efetivos da gestão. Cabe ressalvar que diversos 
fatores corroboram para a adequada aplicação do PES, pois, conforme sua metodologia, fatores como gover-
nança e governabilidade podem influenciar de forma acentuada nos resultados obtidos.
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Introdução: Mais de 70% dos pacientes em UTIs receberão algum antimicrobiano na internação. São 
descritas falhas de prescrição desde a indicação não apropriada a erros técnicos. A ausência do tipo e volume 
do diluente nas preparações parenterais, por exemplo, pode contribuir para a inativação e possível precipi-
tação do medicamento. Já o controle da velocidade de infusão de injetáveis requer uma avaliação cautelosa 
de cada fármaco, atentando aos possíveis efeitos ao paciente durante e após a administração.

Objetivos: O trabalho teve como objetivo quantificar as intervenções clínicas farmacêuticas relacionadas à 
orientação ou correção de diluição e velocidade de infusão de antimicrobianos, além de descrever os princi-
pais medicamentos submetidos às intervenções.

Metodologia: Trata-se de estudo observacional, quantitativo e descritivo no qual foram verificadas e conta-
bilizadas as intervenções farmacêuticas relacionadas à orientação ou correção de diluição e/ou velocidade de 
infusão de antimicrobianos nas Unidades de Terapia Intensiva adulto cardiológica, clínica e pós operatória, 
de um hospital de porte especial de Belo Horizonte ?Minas Gerais no período de 1 de março a 31 de maio 
de 2015.

Resultados: No período selecionado foram analisadas 4600 prescrições e 4350 intervenções foram feitas. 
Dentre elas, 4,11% (179) foram orientações ou correções de diluição de antimicrobianos e 9,29% (404) orien-
tações ou correções de velocidade de infusão de agentes antibacterianos. Tanto na diluição quanto no tempo 
de infusão a Polimixina E foi o medicamento mis frequente, com 16,76% (30) e 12,13% (49), respectivamente, 
seguido da Teicoplanina, com 16,20% (29) e 11,14% (45), nesta ordem.

Conclusão: A diluição e a velocidade de infusão adequadas estão relacionadas a maior estabilidade, efeti-
vidade e menor ocorrência de efeitos adversos. A atuação do farmacêutico clínico junto à equipe multipro-
fissional promoveu adequações nas prescrições médicas aumentando a segurança ao paciente e garantindo 
maior qualidade à farmacoterapia.
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Introdução: O uso indevido de medicamentos é um grande problema na cidade de Montes Claros. Mesmo 
existindo um número extenso de drogarias e farmácias na cidade ainda assim encontram-se medicamentos 
sendo comercializado em estabelecimentos não farmacêuticos, o que aumenta o índice de problemas rela-
cionados à saúde pública por falta de um ambiente adequado para a dispensação do medicamento e suas 
devidas orientações concedido pelo profissional capacitado: o farmacêutico.

Objetivos: Sensibilizar a população sobre a importância de adquirir medicamentos apenas em estabeleci-
mentos autorizados e certificados pelos órgãos competentes, mediante a orientação médica e farmacêutica.

Metodologia: Trata-se de estudo descritivo, tipo relato de experiência, do desenvolvimento de uma 
campanha com um dia ?D? para sensibilização da população com participação das faculdades que possuem 
curso de farmácia, os proprietários dos estabelecimentos farmacêuticos, o Conselho Regional de Farmácia, 
a Vigilância Sanitária Municipal e Estadual, a Promotoria de Justiça e a Polícia Civil e Militar, além de outros 
atores que se mostrarem importantes durante o processo de intervenção.

Resultados: A campanha intitulada: ?Medicamento Legal é na Farmácia? obteve bons resultados, uma vez 
que a maioria das pessoas abordadas ficou entusiasmada e satisfeita com os serviços prestados (aferição de 
pressão arterial, dosagem de glicose e tipagem sanguínea, oferecidos por três faculdades de Farmácia da 
cidade) e as informações repassadas. Porém, ainda se torna ineficiente devido ao grande comércio ilegal de 
medicamentos que se tem na cidade.

Conclusão: Existem muitos obstáculos para se alcançar um comércio seguro de medicamentos. A resis-
tência da população em adquirir medicamentos somente de forma legalizada gera um impacto muito grande 
para a saúde pública. O evento teve uma resposta positiva e atingiu as expectativas do mesmo, porém se 
caracteriza como primeiro passo de um processo longo e gradativo de sensibilização dos cidadãos do muni-
cípio de Montes Claros a respeito da necessidade em não alimentar o comércio ilegal de medicamentos.
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Introdução: A grande variedade de medicamentos inserida no mercado pela indústria farmacêutica e a falta 
de uma política nacional de medicamentos consolidada, leva ao desenvolvimento de problemas relacionados 
diretamente com o uso indiscriminado de fármacos, inclusive intoxicações. O medicamento é um dos princi-
pais agentes responsáveis por esse tipo de problema no Brasil e no Mundo.

Objetivos: avaliar a prevalência de intoxicações medicamentosas em crianças de 1 a 14 anos de idade.

Metodologia: O presente estudo foi retrospectivo analítico transversal, baseado na busca de dados em 
centros nacionais que disponibilizam informações referentes a intoxicações (Sistema Nacional de Intoxicação 
- SINITOX). O período avaliado foi de 1999 a 2012. Os dados obtidos foram agrupados de acordo com a 
idade em intoxicações medicamentos de crianças com idade entre 1 e 4 anos, 5 e 9 anos e 10 e 14 anos.

Resultados: A média de intoxicação medicamentosa durante o período de 1999 a 2012 foi de 7,6% para 
crianças com idade inferior a 01 ano, de 64,2% para crianças entre 1 e 4 anos de idade, 16,2% para crianças 
entre 05 e 09 anos e de 12% para crianças entre 10 e 14 anos de idade.

Conclusão: Este trabalho demonstra que a intoxicação medicamentosa acomete crianças de todas as 
idades, mas com uma prevalência significativa em indivíduos entre 1 e 4 anos de idade.
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Introdução: A organização dos serviços públicos de saúde no âmbito municipal compõe um desafio à parte 
para os gestores públicos, que enfrentam dificuldades tanto financeiras quanto administrativa para sua opera-
cionalização. Os mecanismos de gestão e gerenciamento no serviço público devem obedecer ao contexto 
social, buscando a excelência dos serviços para garantia da qualidade. Assim, a gestão deve ser vista como 
instrumento tecnológico neutro e racional que objetiva o alcance de resultados coletivos.

Objetivos: O objetivo deste trabalho foi analisar a viabilidade da implantação de um manual de procedi-
mentos operacionais padrões para uma unidade de farmácia privativa, visando à organização e o gerencia-
mento do Serviço de Assistência Farmacêutica. Além disso, descrever os critérios para garantir a qualidade 
dos medicamentos dispensados e dos serviços de assistência farmacêutica prestados à população do muni-
cípio.

Metodologia: Trata-se de um estudo de caso, realizado no Serviço de Assistência Farmacêutica do Muni-
cípio de Almenara, com foco nos procedimento operacionais logísticos realizados no almoxarifado de medi-
camentos do município. Utilizou-se os princípios da metodologia matusiana de planejamento estratégico, 
traçou-se um plano operativo com a finalidade de identificar e eleger um problema e, a partir deste, montar 
uma estratégia de resolução.

Resultados: O problema priorizado, ao final das discussões, foi a ?Ausência de Procedimento Operacional 
Padrão (POP) para organização da logística de armazenamento de medicamentos?, ao qual foi atribuído um 
escore de 88 pontos. Com a aplicação da metodologia matusiana, foi possível identificar um importante 
problema na logística de gerenciamento de estoque de medicamentos na farmácia básica do município de 
Almenara, evidenciado a partir de descritores identificados juntamente com os atores participantes.

Conclusão: os procedimentos de recebimento, armazenamento, estocagem e distribuição ficaram obso-
letos, não sendo suficientes para garantir a qualidade dos medicamentos distribuídos. Isso desencadeou uma 
série de situações que põem em risco a qualidade dos produtos e serviços farmacêuticos. Apesar de existir 
uma estrutura física para armazenamento e dispensação dos medicamentos, não há planejamento para os 
procedimentos que envolvem seu gerenciamento, o que acarreta em perdas de medicamentos.
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Introdução: A urinálise de rotina é basicamente composta pelas análises física, química e exame micros-
cópico. Esse exame avalia a suspeita de infecção do trato urinário (ITU), além de desordens metabólicas de 
outros órgãos. Alguns trabalhos propõem a execução do exame microscópico da urina somente naquelas 
amostras que apresentarem alterações físico-químicas. Ou quando houver uma solicitação por parte do 
prescritor, ou em casos de pacientes em situações especiais.

Objetivos: O objetivo do presente trabalho é investigar a real necessidade da realização do exame de sedi-
mentoscopia nas amostras que não apresentarem alterações no exame físico ? químico.

Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo transversal, a partir de uma amostragem de 100 colabora-
dores, que forneceram amostras de primeira urina da manhã e aleatória, obtidas na cidade de Juiz de Fora 
(MG), no período de abril à maio de 2014.

Resultados: través deste trabalho foi verificado que o exame físico-químico da urina apresenta elevada 
sensibilidade e alto valor preditivo negativo. Isso mostra que os resultados negativos do teste são verdadei-
ramente negativos, o que fala a favor da seletividade da sedimentoscopia.

Conclusão: A especificidade foi elevada, no entanto o resultado do valor preditivo positivo não foi sufi-
ciente para que um exame físico-químico positivo pudesse descartar a realização da sedimentoscopia. A 
decisão de se realizar a microscopia do sedimento deve ser de cada laboratório individualmente, com base 
na característica de sua clientela e que ela seja feita quando solicitada pelo clínico, quando determinada pelo 
protocolo do laboratório ou quando se encontram anormalidades no exame físico-químico.
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Introdução: A enfermagem é a responsável pela administração dos medicamentos aos pacientes em todas 
as instituições de saúde, sendo importante que durante a terapêutica medicamentosa injetável, observe o 
paciente quanto a possíveis erros médicos, interações e incompatibilidades medicamentosas, com o objetivo 
de minimizar os possíveis danos aos pacientes, tendo em vista que em unidades de terapia intensiva, nas 
quais é grande a complexidade e a freqüência dos procedimentos, a ocorrência de erros é maior.

Objetivos: Relato de caso de incompatibilidade de via descrita na literatura médica para anfotericina B 
complexo lipídico versus amicacina, clindamicina, fenitoína e ondansetrona. A associação dos medicamentos 
anfotericina B complexo lipídico com algum dos medicamentos descritos é fisicamente INCOMPATÍVEL com 
o aparecimento de um precipitado.

Metodologia: A partir da análise das prescrições médicas de paciente, exceto para as soluções parenterais 
de grande volume (SPGV) e soluções de eletrólitos, admitidos na Clínica de Doenças Infecto-Parasitárias 
(DIP) do Hospital Universitário Antonio Pedro (HUAP), de janeiro de abril de 2015 de relato de caso de 
incompatibilidade de via na administração de anfotericina B complexo lipídico com amicacina, clindamicina, 
fenitoína e ondansetrona.

Resultados: Existe interação entre amicacina versus fenitoína; clidamicina versus fenitoína; ondansetrona 
versus fenitoína. Anfotericina B complexo lipídico com ondansetrona é INCOMPATÍVEL com um precipi-
tado amarelo; com amicacina é INCOMPATÍVEL com um precipitado amarelo; com fenitoína é INCOMPA-
TÍVEL com um precipitado amarelo; amicacina x fenitoína é INCOMPATÍVEL com um precipitado; clindami-
cina x fenitoína é INCOMPATÍVEL com um precipitado; ondansetrona x fenitoína é INCOMPATÍVEL com 
um precipitado.

Conclusão: 100% dos pacientes internados em CTI de hospital estão sujeitos a tipo de incompatibilidade 
de via, durante a sua internação. A prevenção de erros deve basear-se na busca de causas reais. Erros devem 
ser aceitos como evidência de falha no sistema, e abordados como oportunidade de revisão do processo e 
aprimoramento da atenção farmacêutica ao paciente hospitalizado, tendo em vista, que a existência de inte-
rações e incompatibilidade de medicamentos injetáveis é um risco permanente em hospitais.
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Introdução: O serviço de farmacovigilância e tecnovigilância é responsável por receber todas as notifica-
ções voluntárias referente à eventos adversos ocasionados por medicamentos, intoxicação, uso abusivo, 
erros na administração dos mesmos e desvio de qualidade de material médico-hospitalar e medicamentos de 
todo o hospital e notifica-las ao fabricante/fornecedor e a agências reguladoras, para desta forma garantir à 
melhor assistência ao paciente hospitalizado.

Objetivos: Analisar as notificações recebidas pelo serviço de farmacovigilância e tecnovigilância de um 
hospital de porte especial da cidade de Belo Horizonte.

Metodologia: Estudo retrospectivo das notificações recebidas pelo serviço de farmacovigilância e tecnovi-
gilância de um Hospital de Porte Especial de Belo Horizonte entre primeiro de junho de dois mil e quatorze 
a trinta de outubro de dois mil e quatorze, onde todos os dados foram analisados a partir das notificações 
voluntárias recebidas pelo serviço e todos dados foram compilados em tabela feita no programa excel 2010.

Resultados: No período avaliado foi recebido pelo setor o total de 76(100%) notificações onde prevaleceu 
às notificações de desvio de qualidade em medicamento com um total de 35 (58,62%) queixas, onde os 
desvios mais comuns foram: ausência de rótulo e baixa friabilidade dos sólidos orais. Das notificações rece-
bidas 65(86,66%) foram notificadas a ANVISA e 65 (86,66%) enviadas aos fabricantes obtendo resposta de 
39 (52%) fabricantes

Conclusão: Após levantamento de dados conclui-se que o serviço de farmacovigilância e tecnovigilância 
tem-se tornado indispensável para segurança do paciente uma vez que irá minimizar os danos da assistência 
ao paciente, detectando precocemente reações adversas, notificando e acompanhando todos os desvios de 
qualidade encontrados e retirar de uso quando necessário os medicamentos/materiais médico-hospitalares 
que poderão ocasionar danos vindouros ao paciente.
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Introdução: O Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde é o documento que aponta e 
descreve as ações relativas ao manejo dos resíduos sólidos, observadas suas características, no âmbito dos 
estabelecimentos, contemplando os aspectos referentes à geração, segregação, acondicionamento, coleta, 
armazenamento, transporte, tratamento e destinação final, bem como a proteção à saúde pública. A Classi-
ficação dos RSS objetiva destacar a composição desses resíduos.

Objetivos: Como não existe um consenso que possibilite a padronização dos procedimentos após a ocor-
rência da manipulação farmacêutica, o objetivo deste trabalho é comparar protocolos específicos descritos 
em diversas literaturas apontando os benefícios das padronizações dessas medidas.

Metodologia: Realizou-se a busca de publicações nas bases de dados PUBMED, MEDLINE, de agosto a 
outubro de 2014, para os seguintes descritores: drug waste, oncologic nursing, extravasation, vesicant, 
chemotherapy.

Resultados: Ecotoxicidade: não descartar na água. Neutralização química dos resíduos: evitar contami-
nação. Terminada a descontaminação colocar os EPIs, frascos, seringas, agulhas, ampolas, campo operató-
-rio, equipos, soluções e esponjas em saco duplo de plástico, selá-lo e rotular como RESÍDUOS DE CITOS-
TÁTICOS e incinerar a 1000º C. Transporte: bombona de polietileno de alta densidade (PEAD). Todas as 
bombonas contendo resíduos devem estar identificadas por rótulo padronizado. Evitar quebra dos frascos.

Conclusão: No Brasil existem divergências em relação ao tratamento dos resíduos químicos. Entre medidas 
citadas destacam-se o descarte apropriado. Caso a mistura contenha químicos perigosos, descartar como 
resíduo químico. Para minimizar o risco de exposição dermatológica, sempre utilizar luvas para manipular. 
Isto inclui todas as atividades em clínicas, farmácias, estoques e outros, incluindo a abertura da embalagem e 
inspeção, transporte, preparo da dose, administração. Usar EPIs no manejo dos RSS.
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Introdução: Embalagem é o recipiente que armazena temporariamente um produto, tendo como objetivo 
principal sua preservação. No entanto no cenário atual à embalagem vincula-se a marca do produto, acei-
tação por parte dos clientes e por conseguinte a possível permanência desse no mercado. De forma que a 
escolha da embalagem que se faça mais adequada a um determinado produto, tida por otimização, é fase de 
incontestável relevância dentro das mais diversas áreas, seja de produção em grande ou pequena escala.

Objetivos: Diante disso, os autores desse trabalho propuseram um estudo sobre a otimização da emba-
lagem primária de um produto magistral, um creme hidratante para mãos.

Metodologia: Levantamentos teóricos nortearam a pesquisa que apontou as embalagens tradicionalmente 
utilizadas: A-bisnaga metálica com tampa rosqueável; B- bisnaga plástica invertida com tampa reta flip-top; 
C- pote modelo fundo falso com tampa rosqueável. Propôs-se então seis quesitos a serem avaliados na 
escolha da embalagem: 1- adequada preservação do produto; 2- maior aproveitamento do conteúdo; 3- 
funcionalidade; 4- estética; 5- facilidade de exposição da embalagem; 6-custo, visto que esse será incluído no 
valor final ao consumidor.

Resultados: As constatações obtidas na avaliação das embalagens A, B e C seguem relacionadas: 1- as 
embalagens A e B adequadas, C, deixa a desejar, visto que o produto sofre grande exposição a cada apli-
cação; A, B e C atendem ao quesito 2; item 3- A e B satisfatórias; item 4 está vinculado às marcas conceitu-
adas no mercado cosmético, dessa forma, A e B se adequam e C se mostra em relativo desuso; 5- B e C mais 
adequadas devido ao formato; item 6- C tem o custo muito acima do valor de A e B, sendo a B a que oferece 
mais vantagem também em preço.

Conclusão: Os resultados obtidos apontam a embalagem bisnaga plástica invertida com tampa reta flip-top 
como a mais adequada para a formulação desenvolvida e, pode-se concluir a importância da etapa de otimi-
zação de embalagens frente à dimensão que esse item representa no produto final.
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